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LAUDO PERICIAL da AÇÃO DE REIVINDICAÇÃO 
INDENIZATÓRIA em que são partes, de ~m 

; ' 1 

lado como AUTOR, JULIO DE QUEIROZ fl4HO 
e, de outro, como RÉUS, a FUNDAÇÃO NA 
CIONAL DO ÍNDIO - FUNAI e a UNIÃO FEDE 
RAL e, finalmente, o ESTADO DE MATO 
GROSSO, chamado à AUTORIA LITISCONSOR 
CIAL, todos qualificados nos Autos do 
Processo NQ 9.849/82-V~, da Justiça Fe 
deral de Primeira.Instância da Segunda 
Região, Cuiabá, MT, Ação Civel Ordin~ 
ria Nº 297-4, do SUPREMO TRIBUNAL FEDE 
RAL - BRASÍLIA, D.F. - 
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NOTA PREAMBULAR E REMESSA DO LAUDO PERICIAL 

Na fase pericial da ação o AUTOR apresentou seis (6) quesitos, de~ 
dobrados em vinte e sete (27) perguntas, estas sub-desdobradas em 
itens diversos. A RÉ, FUNAI, apresentou seis (6) quesitos; a RÉ 
UNIÃO FEDERAL e o AUTOR LITISCONSORCIAL, ESTADO DE MATO· GROSSO, 
não apresentaram quesitos nem indicaram ASSISTENTES TÉCNICOS. 

Da parte desta ASSISTÊNCIA TÉCNICA as respostas levaram em 
evidência9 topográficas e cartográficas pertinentes à Região 
bliografia etnohistÓrica disponível sobre os Índios Kayabi, 

' $ 

de documentos hi~toricos e pareceres de lavra de eminentes 
consultos brasileiros - fontes essas referidas, listadas e, 
nal, anexadas. 

conta 
e bi 
alé; 

juri~ 
ao fi 

\ . { JI .t - . . . . - . - d d 
Excluidas ss indag~çdes tjtie envolvem interpretaçao e exegese as 

1 / lei~ tttie sybstan~:ic:ún o Universo jUr'idico desta lide - tais c omo 
' eiBFBSF!ijiji6 iHHif@~ã1 ~e~ui~ridadê constitucional na venda de 

ter::as/; póbtieue por parte do Estado de Mnto Grosso, e outras inda 
gaç oe si no mesmo jaez, duas são as questões primordiais .. e elidir: - 
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" 11: Se em 1960 os Índios Kaiaby, habit~vam o 
, , 1 11 

si tio topografico onde I incidem 05i1 lotes de 
propriedade do AUTOR, na margem!, esquerda 
do Rio dos Peixes; I· 

2i: se a Reserva Kayab~, demarcada pela FUNAI, 
incide, superpõe-se, aos lotes do AUTOR. 

Nosso trabalho pericial, a par de.responder aos qµesitos das par 
tes,. levantou subsídios e considerável soma de elementos fáticos~ 
documentais e comprobatórios, a municiar o juizo decisório dos 
Excelentíssimos Senhores Ministros do Supremo Tribunal Federal 
na forma isenta de não arrimar confrontos primários, deixando que 
a veidade flua inteligente pelo entendimento meridiano das informa 
çoes. 

Isto posto, cumpre-nos encaminhar o presente LAUDO PERICIAL à 
Exmª Srª Drª Orlanda Luiza de Lima Ferreira, DD. Juíza Federal da 
s.e;yi.mda Região, Cu í ab a , MT., para os procedimentos processuais ca 
b~~~is, com os protestos elevados da nossa cordialidade. 

Belém, Pa., 12 de maio de 1983. 

Pj~f:st ~ 
Agri ensor 45 C~EAA 1~ Re~ 
Adv o ado 3812 - OAB - Para 
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, i:"A documentação do Autor, anexada ao pedido Lnaugur-a l , rel~ 
~ 

1, 1ti va :la sua propriedade, imóvel rural denominado "Santo AntÔ 
1 • , " • ,,. ·: 1. - 
I ~io ·cte Pactua", situado no Municipio de Porto Gauchos~ C~ma~ 

'1 ca de Diamantino, neste Estado de Mato Grosso, tem1 ~ areà 
1 global de 18.808 (DEZOITO MIL, OITOCENTOS E OITO) hectares, 
cadastrado no INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E : REFORMA 
AGRÁRIA - INCRA, sob nº 901.075.796.514-1, composBa de qua 
tro (04) lotes contínuos e contipuos, a saber: - ~ÃO CRUZ: 
com 5.628 ha; TUPI, com 2.189 ha; HAIS, c9m 5.53~ ha e 
SÃO LUIZ, com 5.461 ha; os quais foram, originariamente, 
ditos títulos definitivos, expedidos pelo Estado de Mato 
Grosso. Examinem, pois, os Srs. Perito e Assistentes Técni 
cos toda a documentação e respondam as indagações enumer; 
das, a seguir:- 

rnm I HF'T:-1·:·1··-1 ... T ·1Jíll"J'nlll1ll'II' :u"'in·11""1!' ll''lljUjJ ~ ••• 111,111 ~1,.L!\t.L:: ::~; 1.1. !..!J,.!',I, .l 1m I i !!.:~l,.!J,::,! !.!.: m111m !! ... li 

"As glebas SANTA CRUZ, TUPI. HAIS e SÃO LUIZ foram titul~ 
das, originalmente, pelo Estado de mato Grosso, mediante 
processo ~dministrativo regular existente no seu extinto De ,.- - \ partamento de Terras e Colonizaçao, hoje, ITERMAT?11 

tf:-'1'""1''."l";''["']":'j"~ll' 'Ull~'l'"'''"Ul'll'J''" 'l'":11111\lij J , 1 '\'·•· 'I ~' •,. 1111 •1 l '1111 Ili\. llql' ,t, • ' ..•.. ,1 , •.••.•••.••• L.. , •• ,!.. •. l, , ••• , ••.•.. " 

.... ~·· . J-1 . 
\ .. t~'JO arquivo do INSTITUTO DE TERR::-S DE MATO GROSSO - I'rERMAT, enco~ 

(:. ,,-') tram-~e o~ processos de alienaçao dos lotes de terras. objetos des 
, · lta Açao Civel, a saber: 

1 - SANTA CRUZ, 5.628 ha, Titulo Definitivo expedido a 22/ 
abr/60 em nome de JÚlio de Queiroz Filho_(Anexo 1.1); 

2 - TUPI, 2.189 ha, Titulo Definitivo expedido a 27/out/60 
em nome de Paulo de Quei~oz (Anexo 1.2); 

3 - SÃO LUIZ, 5.461 ha, Titulo Definitivo expedido a 27/ 
out/60 em nome de Luiz Duarte Silva (Anexo 1.3); 

4 - HAIS, 5.530 ha, Titulo Definitivo expedido a 27/out/60 
em nome de Henrique Domingues Filho (Anexo 1.4) . 

.•. ' I Os ·_,A'atro lotes estão remembrados, num só lote de 18. 808 ha ( dezoi 
~~\' ;7f1, oi tôceri'tos e oi to hectares), denominado SANTO ANTÔNIO DE \ .. Aº~~ .. /. 1? ·._.:.._ii-;,. 

.. .. . ., , ..... .-_ ••.. ~ ·-· .. i- .. 1· ··,, ·1 ·wi: ·, i l'"•ili,1i:,n1ifti'l11niu11•""IIIK ílf!'.!l[,,!líllllh!l.~·/iJ~E:t::l!~!r.~iii:fJ!•111íl 111rilliliJ 11.!~,:;,.!.!.!ll nmuu':):I 11 
' 1 .. 

[~•constatada 'a existência dos 
:: ti tulaçÕes defini tivas das 
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processos administrativos das 
terras do Estado de Mat10 Grosso 
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podera se afirmar que essas titulaç~es obedeceram, cada uma 
de por si, aos pressupostos legais previstos no CÓdigo: de 
.Terras, vigentes à época, principalmente, no tocante as fa 

~- tes postulatbria, demarcatbria e alienatbria?" ' - 

·.\ \ ,, J ~~~Lll~ij@~mr!1~m,~~ . 
1 i : ~ ,. ' 1 .-J 1 

{ • "f an~l ise dos qua t r-o ( 4) i:rocessos de <;q';isiçaç das t e r-r-as , cot!:_ 
.p,~ com a Legislaçao Fundiaria vigente a epoca (Lei 330, d~ 06 de 
c.;_,.~embro de 1949, em vigor a partir de 1º de janeiro de 1950), (Ane 
xos 3.1)' permite concluir que a venda das terras em favor da1s pa-;; 
tes adqu_irent~s processou-se de forma ordenada conforme o 'maridarne n 
to legal vigorante, nada havendo a obstar nesse sentido. 

1 

- 

/' 
.,, 1 .• 

{' ••• ~\>"' 

"Houve a publicação, e em que datas, dos Editais para prev~ 
nir e resguardar os interesses de terceiros, que poryentura 
se julgassem prejudicados? - Houveram embargos, reclamações 
ou impugnações ao pedido de alienação, e demarcação qe cada 
uma dessas quatro (04) glebas? - Em que data foram exarados 
os despachos administrativos referentes a essas alienações 
e as expedições dos titules definitivos? - Podia, à época o 
Estado de Mato Grosso alienar essas terras? - Eram do patri 
mÔnio Estadual essas glebas de terras alienadas?" - 

·. ~~-fi'_.;i;tlt!Fai.i!é~l!ii!l11filfl'IIII 
, ... ~;.'ª:;., t1~1'\DRO CRONOLO.GICO DOS PROCESSAMENTOS DAS VENDAS ( 1954 A 1960) 
1 '~8 ~==============r===========:;============r============r===========~ '\l 1 _ .•... GLEBAS 

FASES ------- 
T U P I SÃO LUIZ H A I S STA.CRUZ 

FICHA 4.091/54 4.097/54 4.092/54 4.096/54 
PROTOCOLO 6.433 6.434 6.438 6.438 
EDITAIS D. OF. 

~~~~i--~-~~~-t-~~~~~--j,~~~~~~if--~~~~~-1 
1. COMPRA 
2. CONC. VENDA 

27. jul. 55 21.mar:.5:i 1 23.jul.55 1 23.jul.55 
08.dez.56 03.nov~55 1 04.dez.56 1 29.dez.56 

3. MEDIÇÃO 23.out.58 02.jul.5~H 23.out.58 14.out.58 
03.jul.58 26.out.58 18.out.58 26.out.58 

4. RETIF. LIMIT 29.jul.60 29.jan.59 1 28.jul.60 1 01.ago.60 
TIT.DEFINITIVOS 
1. EXPEDIÇÃO 127.out.60 1 22;abr.60 27.out.60 27.out.60 
2. AUTORIZAÇÃ005.nov.60 10.mar.60 05.nov.60 05.nov.60 

• ~El'-j ,; - 
l .. -,: ,...,é,,.,_ rvando-se que no curso dos processamentos nao ocorreram protes 

-·t0· - - - 

\ 
~ ..• ,ler·?u c on t e s t aç o e s , mesmo nas fases de afixaçao dos Editais na 
r:/, -a t or-t a de Rendas de Diamantino, cujas certidões constam dos Autos 

l .. ~ v e nd a , arquivados no ITERMAT e qua foram compulsados pelo Sr. 
Dr. Perito Judicial. 
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! 1 • - ; ! 
~ :"Nas da.tas da alienaçao das quatro glebas pelo Estado de Ma 
·::to Grosso'existe algum Órgão que representasse o ipteress; 

dos Índios? Onde a poderá enumerá-lo? Porventura·e~istente 

0 Órgio de representaçio dos interesses dos indios,i neste 
Estado de Mato Grosso, ele fez impugnações, embargos, rei - - ' -,- 
vindicaçoes, etc, aos pedidos das alienaçoes das g Le b aa ja 
nominadas? Haviam restrições ou impedimentos, à época, de 
ordem, le&al, p~ra o Estado de Mato Grosso a~ienat e~sas ter 
ras à particulares? Há vicios sanáveis ou insanáveis 
quatro ti tuV:i.çÕes defini tivas aporrt ada.s P " 

'1' , .. 

nas 

~iiT.::J'ii;11"11\\\ll\~ii'\ii'U\'l'\'ü1ll''."\\IIM\I ~~:: L •... L.., ~ 1,,,1 •••• 1:.:1 i ••• ,hN ••• J 

Na capital do Estado de Mato Grosso, Cuiabá, nos idos de 1960, exis 
tia a Inspetoria Regional do Serviço de Proteção dos Índios - SFI; 
todavia, o organismo pÚblico que poderia protestar, conter a ve~ 
da, era o próprio Governo do Estado de Mato Grosso, conforme a in 
teligência do art. 7~ da lei Estadual N9. 330, (Anexo 3.1), . in ve; 
bis: 

,'I... .· -i 
' \ ,. , \ v", • 

. ... ·~. · .. ·~-· . ' ~--·.~~ f · t~a:; tanto, apenas o Estado de Mato Grosso, através de qualquer um 
• .•... 

1 f ·'r. ·,":.o..;.";,,s seus Órgãos de fiscalização na aplicação da Lei, poderia apre 
\ j , - 

!~ dentar protestos, ate mesmo para cumprimento do disposto no art. 
216 da Constituição de 1946, vigente à época: 

110 Governo reservari, nos lugares mais convenientes, 
lotes de 

os 

menta de 
terras que forem necessirios para 

colônias destinadas ; civilização de 
estabeleci 

user; respeitada aos silvícolas a posse das terras º!! 
de se achem permanentemente localizados, com a condi 
ção de não a tranferirem11• ( Fizemos O.· grifo). 

Sobre esse aspecto, aliás,pede transcrita breve trecho da tese do 
doutoramento na Faculdade de Filosofia de Viena, "CONTRIBUIÇÃO P~ 
RA A ETNOLOGIA DOS KAYABI DO BRASIL CENTRAL11, de autoria do antr~ 
pÓlogo Georg GrUmberg, escrita a partir do contacto de oi to meses •. 
com os Kayabi em 1966, e traduzida pelo Pe. Johann E. Dornstauder, 
fato cuja informação foi obtida no contacto mantido dia 10 de fev~ 
reiro de 1983, na aldeia do Rio dos Peixes, pelo PERITO e ASSIS 

-4-··) 1'EN". i,,._,.:3 TÉCI-IÍCO!~- nomeados neste processo judicial ( fls. 62 do erigi , - 
~: ,,.'·"·\~.:C"<-eroêopiado no Museu do Índio, no Rio de Janeiro): 

'

to!'':óS, 

E-YI ·. · ti/, ~rê tensão de cumprir a vontade de Deus, na opinião fi, ( 
J: . , .. ,:/ filf. ffiU!th mllllllijnâr1o11• diepenu-ot da obriga~ão de ut.!,:. 

1 . lizar o conhecimento humano, · de modo que rejeitam tan 
~- 1 ·1 i! 1 ~ ~ ' ~ - 
" •. il , to ª cooperai;ao com outras missoes cristas como com e!· 

. . . -· ,.. " •.. - -. ..•. - .•.. - . -·. 
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pecialistas t;cnicos e cientfficos. Princ{pios importantes 
como o da transferência para os {ndios das terras por 
eles habitadas, prevista na Constituição, quase nunca 
foram concretizadas; ambas as margens do Rio dos Pe! 
xes, por exemplo, já foram demarcadas, loteada~ e nom! 
nalmente vendidas pelo Estado de Mato Grosso em 1961, 
sem que a Prelazia de o:am~ntino interviesse. Prática 

geral é registrar. no nome das missões as áreas hab! 
tadas por {ndios, para assim se poder exercer um con 

trolc melhor, o que teve, cm alguns casos, r.0n~~~uê~ 
cias catastr~f.icas para os {ndios (Ribeiro 1962:103ss)11 

Assim, fica sendo nossa conclusio, a de que, em 1955, a Prelazia 
de Diamantino poderia ter intercedido junto ao Governo de Mato Gro.ê_ 
:30 na defesa de passiveis Índios habitantes da parte baixa do Rio 
dos Peixes, representando junto ao SPI ou à Presidência da RepÚbli 

. - - ~ ca. Todavia, isso nao foi feito, menos pela omissao dos mission~ 
rios jesuitas, sempre na defesa dos indios no Brasil desde a era 
colonial - mas pelo fato simples de que, entre 1955 (ano em que 
iniciaram as demarcações no Mato Grosso) e 30 de setembro de 1960 
(dia em que o Pe. Johann Dornstauder com eles ali se estabeleceu) 
n~1 ~avia Índios Kaiaby naquele trecho do Rio dos Peixes, como 
ad1.-,rnte será demonstrado ·pelo cruzamento de dados cronológicos e 
cartográficos coletados ao longo deste trabalho pericial. 

{ .l ._.i. . , , 
t ~~t .. ,)letan~? a resposta do Que si to 1 Q, item 4, certo e que riao h~ 

rf l~1a;; impedimento de qualquer ordem para que o Governo do Mato Gro~ 
':,1 4:1' ~\ Slt pudesse dispor de seus bens dominiais, representados neste caso 

( • 
1 

pelo seu p a t r-Lmon í o fundiário rural. Entretanto, justo é reconhe 
cera ocorrência de vícios (se bem que sanáveis) na venda de toda; 
as terras alienadas naqueles dias eufóricos de um Brasil recém de~ 
coberto, com a construção da capital, Brasília, em pleno ~ertão do 
Planalto Central, e as pioneiras rodovias que rasgaram selvas li 
gando importantes pólos geográficos no desenvolvimento nacional. 
Importa destacar este prisma retrospectivo histórico de há quase 
um quarto de século pass~do, quando os Estados do Pará, Maranhão, 
Goiás e Mato Grosso tiveram tomados de seus respectivos Governos 
as iniciativas politicas de promoverem -· eles próprios, através 
de seus Departamentos de Terras - o retalhamento e a divisão p~ 
ra a venda de suas terras devolutas. E no afã dessa•corrida, nenhum 
desses quatro Estados cumpriu o disposto na então recente Lei 
3.081/56 (Anexo3.~, que regulamentou o processo das Ações Discri 

• ·~ rn:i '0".~-:~rias de Terras PÚbl ioas onde, .basicamente, a manifestação d~ - >~., ft Jtlri!CIÁR{Ó é curial e crucial na def'inição das posses e dorn Í 

gt! b~·. dado e e s t a bu i do no artigo 3e daquele diploma legal, 
\ 

' ~- 
• # 

M[~tQI 1ç~e1 aer;o afo~adas na Comarca de situaçio d~ 
tota11da(o ou da maior parte da irea discriminada", 

' 

'l ,, 
•Íi 

TR,W. ANr.lST\JÍIÀ 

;/ 
i: 
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~A sentença definitiva e a homologat;ria da demarcação 
serão transcritas no registro pÚblico de im;veis da C!· 

arquivamento em uma via do memo~ial topogrl 
então poderá a administração pÚblica dispor 

que a lei pre! 

\ ! 

marca, coill 

fico. Desde 
das terras apuradas, nos casos e forma 

crever11• 

"Expedidos, originalmente, os titulos definitivos das quatro 
glebas pelo Estado de Mato Grosso foram, eles, afinal e i~ 
tegralmente incorporadas ao patrimônio do Autor. Há vicias 
ou ilegalidades nessa aquisição do patrimônio do autor? Pa 
ra convalidar e escoimar de quaisquer vícios, impugnações~ 
embargos, etc, o Autor promoveu e concluiu, na via judiciai 
na Comarca de situações dos ditos imóveis rurais, o REGIS 
Tqo TORRENS, nos idos de 1964/1965. Nestas postulações ho~ 
veram impugnações, controversias, embargos, reivindicações 
de terceiros, etc, que pudessem suscitar dúvidas e a legiti 
midade das.propriedades já mencionadas?" - l 

lr.'r.1;"]":'l';i:f::~riLW:·11111111·;ü'1;·1111111r;õ'l'.;::\\ln\'IIn 11.:;~~L .. JI , ..•..... IL:1 ... 1.J u , .... 1... ..... n, •. ,t.... '1 m 

li ~-, , 
, --:.,/1'vicios sanaveis mencionados na resposta anterior, de que est~ 

f ·~1;~ eivad~s todas as alienaç~es de terras no Estado de Mato Grosso 
,\ ~ . .-1e~ d~correncia do descumprimento da Lei 3.081/56, o AUTOR (em rel~ 
! çao as suas terras), os sanou, promovendo o REGISTRO TORRENS, nos 

termos do art. 457, do Decreto-Lei 1. 608, de 18 de setembro de 
1939, código de Processo Civil vigente à época - ficando então e.ê. 
coimados de quaisquer dúvidas possessÓrias ou dominiais, até po~ 
que o R. TORRENS foi realizado no conjunto de quatro títulos orig! 
nais, agora já incorporados sob o dominio uno do AUTOR (Anexos 2.) 

Complementarmente, observamos que o REGISTRO TORRENS, promovido en 
tre 1964/1965, não sofreu qualquer impugnação nos termos dos arti 
gos 462 e 464, do e. P. Civil. Portanto, se autoridades, institui 
çÕes ou indivíduos havia que.conhecessem quaisquer impedimentos 
que pudessem obstar o seguimento normal do processo,• esses não se 
manife~taram, cabendo aqui a velha par~mia latina: DORMIENTIBUS 
NON SECURRIT JUS~ O direito não socorrem aos que dormem. Logo, a 

l·~Dro~;~edade se convalidou livre de quaisquer resqu!cios proces - 1·,~.~s a~te~ibres que pudessem pôr em dÚvida ou, pelo menos de lo; 
.• ,ge; ameaçar sua legi tirhidade. 

No en t e nd.í men t ó füaJ.s 1 iclimo do Direi to Positivo, ali se c on sub s t ah 
~;Lei~ eói11ÁTÔ JUR:1:b1élõ PERFEITO, O DIREITO ADQUIRIDO e a COI;3A JULGA 

~ , jDA - princípios básicos no ordenamento do direi to br-aa í Le í r-o , ( art. 
62 do D. Lei 4.657/42, Lei de Introducão do CÓdip:o Çj,.vj 

i: 
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1 1,: 

t ,1 i••, 

1 

i .•. : ,11 3; da Carta ·Magna). 

1 

. . . J1, 
; 1 v, 1 li, 
: &C---}~i~J;+~~ílci11~m11m..~~rm1m1~rn~ 

/ ll:,os ~~ementos técnicos t opog r-af í.co s constantes·_ dos apto~ peE 
jmitem situar, com saudavel precisao, a posiçao geografica 

( f r1I dos qua t ro lotes·, pod~ndo-s~ daí afirmar que a sua!: m~te;ia 
·:.· ,: : :·1! lizaçao e identificaçao est~o corretas?" . !'. 

1 : .. !.~ílt!ijQfü!!mimi~rnru 
!· 

'"'-.. : ) . / ~ ...• .....- 08 

i i 

1: 
'1 
1 1 

~ 1 

\. ~ l ! i 

on doc~mentos de números 94 a 104 anexados à peça inicial desta 
:i,;:io já constituem uma análise técnica dos elementos técnicos top~ 
l'. rÚficos, e permitem situar com a "saudável II precisão geográfica 
qucsitada. Entretanto no curso destas pesquisas periciais cons~ 
~uimos junto ao Sr. Presidente do ITERMAT - Instituto de Terras de 
Mato Gr6sso, uma cbpia heliográfica de carta topográfica cujo titu 
lo é "TÍTULOS INCIDENTES NA RESERVA APIACÁ E CAIABI", organizad; 
pela Divisão de Fotogametria e Fotointerpretação daquele Órgão fun 
Jiário (Anexo 5.1), a qual coincide com a das fls. 94 a 104 retr; 
mencionadas, sem considerar coordenadas, mas o curso do Rio dos Pei 
xc·~ .•... 
Na;1 folhas dos ANEXOS repetiremos aquela superposição entre dese· 
nhos: o que instruiu a inicial e o fornecido pelo ITERMAT, 

~: ( 11 e,~ rode apurar 9ue 
II s1,;uctável II já era a poa t u Laç ao da inicial, PO.ê_ 

1 
- ~\1e a divergencia e residual, tanto em razao da escala de alto 

I r . - 
.• 1-/,j'~.1.minador ( 1: 250. 000) como das diversas fontes de interpretaçao: 

!~ /' • \J.J;· .. , 
' ~ .!/~ ' 
'( 

1 
\ ·~-.-l.~ 1. O desenho (doe. 94 a 104) da inicial do AUTOR pro 

1 ,, ,. , - 
vem de base cartografica do satelite LANDSAT. 

donde 

1 

ti 
f,.jl 
! 

/: 
lti 
il! ,,1 

1 

~' 

2. O do ITERMAT, provém do RADAMBRASIL. 

Assim, podemos reafirmar que a identificação da posição geográfica 
dos lotes demarcados pelo Governo de Mato Grosso, a partir de 1955, 
e a demarcação da FUNAI $Uperposta naquele trato de terras, em 1975, 
estão corretas. 

!P1r1111111·11111""1r··1··r··~·-·1· .. ··11111'111lnlll\''I' ar''"l1'"1"'"'111111ll.1lll'"·m11 /!.~'"'" 11 HI H,11,L:.~1.~: :::}.!'u!.!1 ~!!," .1 nu :1 :.:.11;1: .:.W .. u i 11 1'.dm 

t 
1 
j, 

"Dtí arrt e do exame e respostas retro discriminadas, poderá se 
afirmar, conclusivamente, a legitimidade das quatro glebas 
tituladas pelo estado de MT? Poderá, identicament~, se afir 
ma'.r que a incorporação desses bens ao patrimônio do autor~ 
se ope r-ou de maneira correta e. justo titulo?" 

. 
' ' 

i ., ,, 
:,, .. 

IT1 ! 
J;. ·,' 

1:. 
: 1 li 

'I 
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•I,,~' ~/11, 
i' .• ,.:.· :i'11·· ' j . i lil1: 
r • íl ! • , ·1 

··~ .r : 1 1 1 , ':r.'lllJKlllll ,,, , , •· , · 1 • · 1 1 !"::,,.-,..,. • 11!,w.~IIJ:':IIW : ' ' · '·' 1 ' . . . . ar..t • ..,•J . 
1. 

1 • 1 

' ' ! J.; '.j,~ece 1d~vidas 
de que toda;: as transações e Prtj·,;i~~nci>1s. 

1 
jud,!. 

f f\ l O' '!'aboradas pelo. Aµ.TOR estao C<:>nform~ o1 d~r~:j. to patrio, respal 
J,d da maior legi tim::tdade, desde a al Leriaç ao dos lotes pelo G~ 

, ,.0 de Mato Grosso em fa'{or dos titulares originais, em 196Q,. ate ? >f ',I~TRO TOfRENS,.. dos qua't r-o lotes rem~mbrados · num só imÓ~\31 .. d~ 
~ )' uado SANTO ANTONIO DE PADUA - junto a Comarca de Diamantino, em 

1 •• • 1 . 1 
! ,h,4/65. (Anexos 2.1, 2.2, 2.3, 2.4). 

~os esses atos eram legalmente passiveis e capazes juridicamente 
.·~ .un aJ. partes envolvidas. Ademais no tr8....1curso dessas transações 

1· - 
wntmma Lmpugriaç ao ou protesto foi apr-e s en t aco , Enfim, a legi timi 
Jndc das propriedades jamais foi posta em d~vida por ato manifesto 
,e órgão da administração pÚblica, por pessoa jurídica de dirçito 
privado ou pessoa fÍsica. 

09 

·;1 ,, ,• 

J:ntretanto, sobrepairando a qualquer conjectura dessa natureza, o 
J\llTOR sempre teve como certas e válidas as transações operadas e 
n;o tinha porque admiti-las de forma contrária, posto que a origem 
dominial privada, daqueles quatro lotes, se deu pela via legal da 
11u ~J:ira do cordão umbilical que os ligavam ao patrimônio fundiário 

I (!' .,. 

pul lico - de que ja trataremos ao analizar os processos de venda - 
(fls. 4, resposta 01.03). Não há como admitir que uma transação 

j! '"'.,'n~!~lq~e r feita com o Estado esteja ma?ulada de má =. O câno:4e na 
~ ' - •. ,,.J,i;:ao estabelecida entre as partes e a de que o negocio jurídico 

""i: f {- .,/(1'1zado está imbui do da mais correta fé publica. Por principio 
.t--w·-~{j;úireito Natural, o Estado é sério e, se Estado-Membro de uma F~ 
._!.7 \ - - , 
~... 1v.cl'açao, a es.se Uniao se propagam as mesmas características de s~ 

l"ie~fa.de - mesmo que alguns de seus representantes, pessoas fisicas 
ou· f,'\Sti tuiçÕes oficiais, por vezes ponham em dÚvida esse paradig_ 
ma. 

Assim, pois, nio sb pelo exato cumprimento das formas procediment~ 
res das vendas efetuadas pelo Estado, mas pela forma correta como 
foram feitas, é certo di~er que as terras passaram para o domínio 
do AUTOR a justo titulo.· 

•. 

• 

'i 
' 

TAAV AJ.,io,UsruRA 
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• 
1,/I 

11 

1 

3~79 MARCO 66000 BEL E.M PAR A' TEL O 91 - 



• _ PARAGUASSÚ É LERES -- 0·"~ i" :\ 101 
,....._. .t,(,)I\IIM(N&OR ·~ TA.O CAEA..A 1<l R(G 1 . G0u 
~ 

\' .ovooAOO a a r e OAa PAHA' · 
.:, ,,e 010 998 102 - e7 ·• r,/)/ .1 

~ 

L',, ·-~/ '.,. I 
' i !·,-J,) <:»: 

~ 1; 1 

ji : 

-;'· ·: :i . i 1 ' 1 : . ' 
' 1 ' 1 • ' 1 ' ' 

!· 'i ; ~!j'O! Estado de ~ato ~Grosso ,para destacar d~ .seu patrim$ni'o .. P~ r. 1l1blicd e alienar a particulares' especif:carnente' as·. ~~l~e!! 
1-tes - glebas SANTA CRUZ, TUPI, HAIS e SAO LUIZ - atraves de 

. ~j I IIAgro1~mo ou topo~r~f~ c r-e de nc í ado , realizou os serv~ç~s· de 
t- 

1 
J , mediçao e demar-c aç ao topografica desses quat::o lotes, ; eyi 

',.!: ' ;:,/ denciando, dessa ,maneira, a sua materia~.izaçao no resp~:;ti 
' · "l.vo terreno, .acompanhado de vistorias previas e afirmaçoes 

!' ,.. : , , 1 

!Ida Lnex í s t eric l a de indigenas nas are as. Igual procedimento, 
•I ' • - - 
Tconvalidou-se, por ocasiao da instruçao judicial, levada a 
'efeito para o REGISTRO TORRENS desses quatro lotes, de ini 
ciativa do atual proprietário, ora autor. Examinem os Sr~: 
Perito e Assistentes Técnicos as peças técnicas dos autos 
e respondam as indagações seguintes:-" 

. TI r.t;-;;J""1'"'"'111ª1'1"111'' 'll'""Jl"'l""'ªl11l1"lll118 J. I.Jlilll'." '.1..::t:.r.~!!1!!.!11,'.!~.11'. 111111 h'.!.'.. l,1:1 •...• l~!l U 1!1 ••• uu 

"Na fase demarcatória para a alienação das quatro glebas 
através de engenheiro credenciado no seu Departamento 
Terras e Co Loní.z aç ao , o Estado de Mato Grosso mediu e clemar 

de 

cou as terras dessas glebas?" 

··:t ~~ :~1·-~_\,rme registro no arquivo do ITERMA'.r, as medições, de campo foram 
-~ r~.r~edidas. O resultado final dos segmentos medidos e que, reduzi 

tl:j·f(A's a coordenadas absolutas e articulados· em carta cadastral geral 
de todos os lotes medidos e vendidos pelo Governo de Mato Grosso, 
formam uma ca-rta topográfica coincidente em superposição à cart.2_ 
grafia oficial (mapas do satélite LANDSAT usado pelo AUTOR na post~ 
lação inicial e restituição aero-radamétrica do Projeto RADAMBRASIL, 
usada pelo ITERMAT (Anexo 5.1). As diferenças de encaixe poligonal 
s~o residuais no confronto dos traços topográficos, articulados 
com a cartografia geral da Região. Em resumo: que a grandeza dos 
elementos isolados permite a formação do geral é uma constatação 
matemática que não peca pela menor d~vida. 

m'.7'1n111ni1n1· .. ··1-:3·:·]"-;;t'"'1'"''111íl\ílljn1111111' ílj'""l'"'''"''''lul"l'~:·111 li'....!lmU U!il,111 ~1J •.. .J.:· ;:. 1~2!1!:.!111'.~ 
1~, .11\ U U ~ ••• 1/J •... :!.!.t.m II ll ~'.::! U 

" 

l \ 
~ •••• .t ...,.. - 
' 

ºNessas quatro glebas, por ocasião da demarcação e sua ali~ 
nação, habitavam Índios nas mesmas? Houve essa prova, de ma 
neira expressa; por técnicó responsável? A declaração·ct; 
fls. ~~/~O, juhta pelo autor, na inicial, constitue essa 
prova da não existência de aldeiamentos de indígenas, e nem 
~~stlgios de ocupaçio dos mesmos?'' · 

'" 
1 !, 

~.i ' 
TRAV. ANOUSTIJRA 3~79 MARCO 66000 BELE'M PARA' TEL 091 - 226 
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n 
,~, l,.~·:pmentos consultados p.ermi t~m conclu~r que entre o anq de 1954 
- 

0 
dill 30 de setembro de 1960 nao havia índios Ka.yao1· naquele ,tr~ 

. )doiRio dos Peixes. Em apoio a essa afirmativa p~demos ~inda i~ll .:f. 0 mesmo texto da tese de doutorado da Antropologo Georg 
·~ 
·. ' ··~erg: 
,\·(. ' 

'· 
, r i s , 06 dos originais, • 

11 

ao referir-se aos informantes: 

nYupariup/Chico, ~ste homem jovem foi o guia daquele gr.!:!. 
po de Kayabi que transferiu-se em 1960 das malocas do 

Rio 
, 

abaixo salto, alto dos Peixes para a are a do a 
fim de entrar em contato mais estreito com Oornstauder 

ou com os civilizados". 

e. fls. 08: 

by 
figura-chave 
do Teles 

para 

Pires 

- a compreensao 
para o Xing~ 

mulato e uma 
cedo aprendeu 

da migração dos Kai! 
era Ipepuri/Ant;nio. Pr~ 

Kayabj do alto Teles 
conhecer e a odiar a 

"A 

) 
vive! ·mestiço de 
Pires, ele desde 

um 
a 

J.if .• _ ' +· · .. ,, 
,. I - 

/, -, .r ;:~ 
. $ /t ,'~·· .•••...• ~~· > i 

exploração de 
ros. Depois 
cion;rio (?) 

seus companheiros 
de trabalhar algum 

do SPI e de ser 

de tribo 
tempo em 

demitido 

pelos seringue! 
Cuiabi como fun 

devido a diver 
gencias de opinião, 
les Pires. Em 1950 
Boas da expedição 

ele voltou para as malocas do T! 
travou conhecimento com Claudio Villas 

Ro~cador-Xing~ ·(v. Pag. ) que lhe 
facilitou a emigraçao para o XingG. Perseguido pelos se - 
ringueiros havia 

~ . 
cabeça ele pe.!:_ - um premio por sua - 

correu nos anos seguintes todo o vale do Teles Pires 

habitado pelos Kayabj,, convencendo-os a fugir de seus do 

nos e a transferir-se para o Parque Nacional, onde lhes 

era oferecida segurança. Durante estes anos Ipepuri to.!:_ 
nau-se xamã, transformando-se num lider carismitico, logo 
seguido pela maioria dos Kayabj. A ~ltima fase dessem~ 
vimento migrat;rio foi a transfer;ncia do chefe Temeoni 
com seu grupo para o Xing~, seguido logo ap;s pelos 
restos de um grupo do Teles Pires~. .. 

3. E quem era o Chefe Temeoni? Recursemos às fls. 06 dos originais 
da tese de G. Grünberg: 

•.... , ,, 
•... ~ . 

•IT emeon i/P i ta era o chefe de todos os Kayabi 
Dornstauder 

e uma fi 
gtira impressionante, o que tamb~m 
Tblksdorf 1957 confirmam. Talvez 
pl,nA aonaciinc!a da 1mplitude da 

1955 -e 

fosse o unico a ter 

P;. 
• 

catistrofe sofrida 

111' =t·1 
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los Kayabj desde seu contato com os brasileiros, Ele se 
negava at; a pronunciar uma ~nica palavra em portugues" • 
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~ii 
lottºI!ª seguir: 

:11 

~tlú . 11 1 

(\\V_ .,) 
T 

12 

"Tod~s os K~~abj, e tamb;m a 
lavam deie com respeito, e o 
deza e dignidade constituiam 
Exclusivamente em consideração 

maioria 
seu bom 

tema de 

i 
dos seringueiros f~ 
caráter, sua gra~ 

muitas est~rias 

.. 
' 

das as 
ferir o 

iniciativas poss~veis 
grupo de Temeoni e 

já realizada de 

a el • Ipepuri tomou t~ 
no Xi g~, a fim de trans 
o seu presdgio legalizava;: 

' : 
fato, da maioria dos Kay~' a migraçio, 

b~ para esta nova área11, 

onde habitavam os Kay ab í , neste tempo, an tc s de serem localiza 
ou pelo Padre Johann Dornstauder à jusante do sal to do Rio dos Pe} 
en? (esse salto é o mesmo constante do mapa de articulação da 
erta topográfica, Anexos 6. e 8~}). Vejamos a resposta no mesmo Georg 
irUmbe r-g : -.... 

,. r is , 24: 

~Karl von den Steinen teve a oportunidade de ver no A~ 

chivo da Directoria dos Índios em Cuiabi, publicando em 
1894 alguns trechos em lingua alemã (1894: 389, 548-552). 
No original (Ferreira 1905), os Kayab} são mencionados 
laconicamente: 11Tudo que se sabe dos Cajabis hé que são 
bravios e indomitos e habitâo a margem do Paranatinga 

acima do· salto11.(Aqui, o Rio é o Paranatinga e 
não o dos Peixes.) 

r~:: , 
-.(.t [/ .. ~ ·~ ., 4, ~ r~·.1:·; ,. 

'frb ~ Fls. 26: 

11Em 1884 e 1887 realizaram-se, sob a direção de Karl 

von den Steinen, as duas primeiras expedições alemães 

ao XingÚ que determinaram toda uma era de pesquisas en - 
tre indios no Brasil. Seus relat~rios de viagem também 
trazem as primeiras notícias 
(1866:122 11Cajabi11, 1894:203 
que ele havia obtido entre 
Pires (Paranatinga)11• 

seguras sobre os 

ss., designados por 
os Bakairi do alto 

Kayabi' 
11Kayabi 11) 

do Teles 

6. Fls. 34: 

i•Em ltl99 os 
reção ncr t e , 
rahatinga e 

seringueiros avançavam sistematicamente em .di 
ao longo das matas ribeirinhas do alto P! 

do Rio Verde, Os Kayabi resistiram encarni 

'! 

~ad~mente, mataram os serintiuciros e 
àegbladas para suas aldeias (Cojazzi 
l@ãtfã tubre !U~ expedlçio ao Xing~, 
re-se ao mesmo ano:" 

levaram as cabeças 
/. 

I 

231 4793 
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11[Ju1ante 
r , 
i nd i os 

a viagem recebemos uma 
Ka~abt' haviam irrompido 

not f cia . interessante: 
·I 
1 

os! 
de suas flores~as 

ranatinga, realizado tropelias em diversos povoados 
Serra ~rbmbador, matando virias moradores. Era a 

no '\ 1 

ra vez que esses 1ndios se aventuravam 

Pa· · 
da! 

prime.!_ 
de ocu na zona 

pação brasileira. Provavelmente, os diversos roubos de! 
sas tribos até agora desconhecidas, que aprenderam a c52.'. 
nhecer instrumentos de ferro e outros produtos da civ~ 
lização através rlos sontatos com seringu~iros, nelas des· 
pertou o desejo de mais, ···"· 

rrs. 37: 

"Em 1946, a exploração da borracha se espandiu sobre o 
Rio Claro (Rio Sumidouro); em 1950 começou a exploração 
do Arinos; em 1951 alcançou-se, pela primeira 
bocadura do Rio dos Peixes, onde se deu, em 

vez, a e!!!_ 
1953, o 

primeiro contato com os Kayabj, que viviam nas cabecei 

ras deste rio''· (Fizemos o grifo). 

L Fls. 
1 

\L 
1 

49: 

"Em 1959/60 ·um jovem etn~logo 

se Em1io Goeldi percorreu a 
crevendo o seguinte sobre a 

b, asileiro do Museu Paraen 

área do alto Tapaj~s, es 

situação nesta região:" 

.,.. 
"Os KayabL que se encontram hoje ja bastante reduzidos, 

estão principalmente çoncentrados num posto indfgena do 

s. P. I. no Rio S. Hamuel, embora existam alguns integr!. 
doa no ser-Inqal ", ( Las Casas 1964:7) ·" 

9. Fls. 50: 

"Nessas circunstincias, os Ka,abj restantes preferiram m! 
grar, em fins de 1966, para o Parque Nacional do Xin 

g~". 

10. Fls. 51: 

{,-, 

l-~i..' . l 

1 ·l] ~ 

,, 1 . } f ... '" 
' 

" "Na mesma ;peca foi encontrado outro s[tio limpo, cerca 
de 100 Km a sudoeste nas caheceiras do Coatá, um aflue~ 
te do Rio dos Peixes, e nele foi preparado um campo 
lie pouso provisório para assist~ncia à expedição. P~r! 
ce que eie só foi aproveitado algumas vezes e logo ~ 
banaohaôo, Por isso, não se chegou a um contato direto 
~dfu o grupo kayabJ, situado a aproximadamente 80 Km pa 
ft1 @ iUÍ, hh ahlo no camp.o foi limpo pela segund; 
vez no ceeeço de setembro de 1966 por paraquedistas da 
PARA-SAR, divisão especializada da FAB, e e~ cooperação 

TRIIV. AN~,1us tuRA 
.I ,, 
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,~ns.) 53: 
.,· 1 

1 
coi a: PNX iniciou-se a ~operaçio 

a transfer;ncia do principal grupo 
Peixes para o Parque Nacional do 

Kajabjn, que obj~tivou 
de Kayabj I do Rio dos 

Xing~ (Azevedo' 1966 :41)11 

110iversos fatores 
Leste, da irea 

provocaram a mudan~~ dos 
do alto Tapaj~s para o 

Kayabi para o 
alto Xing~, cu 

13 
o .• tL.bro de 
do baixo 

jo encerramen~o aconteceu, 
1966 com 31 lndios do Rio 
Teles Pires; 

possivelmente, 
dos Peixes e 

em 

1. a forte - pressao étnica no 
, . 

seu propno habitat, exe!:. 
efetivou da 

das insti 
cida por seringueiros e que apenas se 
da a falta - ou o não funcionamento 
tuiçÕes de proteção aos fndiso; 

2. a disposição cultural predeterminada dos Kayabj, de 
mudar-se para uma nova área; 

3. a perso_nalidade de Ipcpuri do lado dos Kayab,i·, que 
uniu a tribo como chfe carismático, e principalmente 
a de Cláudio Villas BÔas do lado do brasileiro, que 

,·' estabeleceu as bases organizat;rias 

dentr~ da ardem jurldica e social 

. - para a m1graçao 
brasileira". ~,· '-tÍ 

' I -?.' 
".f / !/ 
1.t,{,'úrnnte 

\.'e serva 
J 

as pesquisas desta pericja judicial estivemos na séde 
Kaiaby, no Rio dos Peixes, dia 10 de fevereiro de 1983: 

da 

1, O PERITO JUDICIAL - Agronônmo Jurandir Brito da Silva. 

2. A ~SSISTENTE TÉCNICA - Etnohistoriadora Sônia AlmeidaDemarquet, 
indicada pela RÉ, FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI, da qual é 
funcionária. 

, , \ 

3.· O ASSISTENTE TECNICO - Antropologo Expedito Arnaud, do Museu 
EmÍlio· Goeldi e antigo funcionário do SERVIÇO DE PROTEÇÃO DO ÍN 
DIO - SPI, indicado pelo AUTOR. 

4. O ASSISTENTE TÉCNICO - Agrimensor ParaguassÚ Él~res, 
pelo AUTOR e signatário deste laudo. 

indicado 

~ )., . t, 
. .t ];' ' 1 1 ''\, l. PATRONO D,O 

) . ', 
• 1 { b1, .'.) PILOTO Noel 

AGROTEP e, de 
.à1/.iúct~ia, 

AUTdR - Advogado João Albuquerque Nunes Neto. 

- que nos levou na aeronave PT-IOJ até a Fazenda 
1&, pelo Rio dos Peixes, em lancha voacleira, até 

~ 
4 

r 
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1, , .Ji nngens prin9ipais os quais mantivemos c orrt act o nesse epco!:!_ 
",' ·t~m O Padre .r onenn' Dornstauder e o Índio Ya:par'iup/Chi~ó,' am 

" l, •• · !1 'I - '\ , ~; e 1 tados neste tra,ba:ho, no desdo~ramento da r-e spo s t a' 02.02., 
? ,t JorrobOram as informaçoes do Antropol~go Ge or g Grünber~, incl~ 

j
:nl.traduçio da tese, do original alemao pa~a o portugue~, cujq 
> Jntilografado foi conseguido pelo Antropologo Expe~ito. Ar 

' , " 1 i ' ..,,. 1º Museu do Indio, no Rio de Janeiro, e sobre o! qual ,1 sem du 
-;.. ,j.~ ~·quele p r-of'Ls e Lona.I se estenderá em ana í í.ae s mais esclarec; 

1 
fn11 • : 

I: 
t rc els elementos probatórios mais elucidativos sobre o fato de 
~ existirem Índios Kayabi naquele trecho do Rio dos Peixes antes 
, 1~60, estão dois (2) mapas geográficos da lavra do Padre Johann 
)rnstauder (Anexos 6.) e que seguem anexos em cópias autenticadas 
rm duas pranchas trabalhadas em normografia. Tomando os elemen 

011 desta cartografia quase tosca, porém amarada ao Igarapé Coatá-:- 
1 <'Omparando-os com os do RADAMBRASIL, verifica-se que DO LOCAL DE 
JNDE O PADRE JOÃO OS CONDUZIU, acima do Salto do TatuÍ (que nio 
•rn território imemorial) E A RESERVA ATUAL, DISTAM 140 Km (cento 
~ quarenta qui lÔme tros) pelo curso do Rio dos Peixes. (Anexo 8.1). 

15 

1 
~p~~ ou~ro lado, o_cotejo das onze informaç~~s retro ci!adas do tr! 

""ba~~ de G. GrUnberg com o mapa do Padre Joao permitira aos Exce 
• J ' - 

lentíssimos Senhcres Ministros do Supremo Tribunal Federal terem a 
f. 1.<.rJéia exata da derrota i tinerária dos Índios Kayabi, e da ·jornada 
~~ . ~- ionária que os arrebanhou para um lugar à jusante do sal to em ·,-yj, ;c:10 do Rio dos Peixes onde não havia Índios Kayabi antes de 30 

\ - ,,e.., setembro de 1960, data em que, conforme anais do Padre .Jo ao , f! 

1 
to inclusive registrado numa fotografia, ocorreu a instalação do 
atual posto TATUÍ, topÔnimo igualmente trazido do sitio à montante 
do salto (onde era HABITAT PERMANENTE dos Kayabi , no Rio dos Pei 
xe s , até 1960). 

Finalmente existe a prova do ato demarcatório executado pelo Agri 
mensor do Governo de Mato Grosso, cte· que em 1958 nio havia indioi 
nas terras dos lotes SANTA CRUZ, TUPÍ, HAIS e SÃO LUIZ (doe. 87 aL/ 
90 da inicial). - 

~:;,r:nmm111n1'11i"'ilj1,"'.;l:tlü'ii!'i'i'l'iii]llnl11l11llll11l';·1111'11'''.1111:11111111lllll:t1lll11 lt.:llwllUli. UI, .. ,l, .. !,11 •.•.••. , .••.. 1...1,... , U U U r. .... 1, ..• 1 •• 1..1.l i .... , U • 

·110 trabalho topográfico, com a precisão técnica que se lhe 
foi aplicada, materializou os quatro lotes no terreno, Iden 

. , .n,'.J ,.,, t.Lc arne n t e-; a Fundação Nacional do Índio _:_· FUNAI, através d; 
1 

. ~ ··x ~ ,/. firma éredenciada, materializou e retificou, no terreno, o 
. / ~ · 

1.( 
~' . ~, memo r í a l .descritivo, da Reserva dos Kayabi, criada~ em 1968 ! 

~ ,,~ 1 f retifi~àdo em 1974, medido e demarcado em.1975. Dai, podera 
- .. ; deduzir-se, em confronto dessas peças técnicas, que há inci 

. /· ; i ',d~ncia da área da reserva Kayabi sobre os 1 lotes do autor ? 
) \:1 , l~ã possibilidade de anexar p r'ova cartográfica, -como aub s Í ,&,, . . 

, · ! .dio à esse esclarecimento?" 
1 -- -· • 
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v.11· 
dJ.~~111 
: 1 1 1 • .1 

:~j~i sta está contida! na do Ítem·Ol.06. ,: aendo p rova car{ográfi­ 
l"1i pa fornecido pelo ITERMAT (Anexo 5 .1) e o da inic ia.l (doe. 
~ ·., 1 1 1 

i
11,4). . 

1 1, . 

1, 
!, 
•I 

1ú~~~m1m~mr~~~,J~illíl~~m~:~m 
1 I• i ~ :1 

"Evidenciada' a su~erposição da área mais. riecente (da/ reserva 
·,Kaiaby) d~marcada pela FUNAI (em 1975) ~obre os quairo lotes 

• ,, 1 • 

· do autor, podera determinar o percentual diante dos· elemen 
i'tos topográficos? A prova técnica-topográfica demonstrand~ 
essa superposição e a incidência em percentual, - junta pelo 
autor nos autos - doe. 94 a 104 - está correta?" 

1unte da diferença residual entre o mapa do ITERMAT e os documen­ 
oa 94 a 104 anexados na inicial, podemos reafirmar que a SUPERPO 
lÇÃO DA RESERVA KAii:,.BY SOBRE O LOTE SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA é d; 
0% (setenta e oito por cento). 

. .• f + '~ • ',:;·• ' , - ."'~Ti'~::r::-r.·"1""1'"'\Hll'líljjlljlljll'· ílj'"'~"''º'11111J'IJJlíl\l\\lll\r·::1i111 t r( :i •. ,,:l\}.'!1.l.:J!.::!t::::,I~.! /.~1,\l!, 1, .HII H R !!!.!. l,.'.J •. : .• I.LL I H, ,! t.:!., UU 

"Examinem os elementos da demarcação da reserva Kaiaby info.!: 
mando, se puder, conclusivamente, se o ato se revestiu das 
formalidades legai~ e técnicas, inclusive, quanto ao Decr~ 
to Federal nº 76.999; bem como, se esses elementos estão t~ 
pograficamente exatos; e -a í nd a , se no Memorial Descritivo 
há referência sobre as ocupações da população indigena, à 
época, a qual se destinava à Reserva, por tração, tais e~ 
mo, roças, aldeiamentos, etc. Para a comprovação desses fa 
tos, poderão juntar fotografias do satélite LANDSAT forneci 
das pelo INPE - Instituto de Pesquisas Espaciais, de manei 
ra possam ser quantificadas as. áreas ocupadas tradiciona! 
mente ou evidenciar a situaçio da inexistência dessas ocup~ 
çÕes.11 

r.r: r:·E"'r'"'l"··r;"!nllJllll'"'I'' ··11nw··r:·ia111111u1im ~ .. .::'.li~ .. Ü11.~!!1 '.:i::w..!t, .. i... 1'.!(, ~:;:'.U. ll,~1t.:~:.H. . ll !W .. 
A resposta está prejudicada pelo fato de que a tarefa de conseguir 
os autos de~arcat;~ios junto i FUNAI coube ao PERITO, Agr&nomo J~ 

'.t;n.'ranct.1 r· Britb da Silva, o que não foi possível fazê-lo dadas as tra .•. : . ir..... ., , ' -,- 
/ 

1 
)::_:, io o s burocr1;1ticas necess~rias a retirad~ dos AUTOS DEMAHCATQ 

l ~1 !~ ;odavia, e nossa opiniao, esse fato nao prejudica d julgame~ 
~ /,..,_". -~ul.ide, pó s t o que não está sendo discutida a precisão técnicsa 

1 ,~~oiQ~o ~rDOQ~~"~l legal é ~d~inist~ativa da demarcaçio, al~m 
·. t c luo que, a simples planta demarcatoria - ja analizada pelo ITERMA'l' e > J , I' . . 
•.•• aqui' anexada. - comprova a superposição e a.s áreas, pressuposto levan 
1 ' . 
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O P leito da inicial para argUir a parte INDENIZATÓRIA desta 'º ') , , - , , 1 1, ' lÓ i'a:IVINDICATORIA. Quanto a legalidade, nao esta inscrita no RGI e no SPU. 
1 '" ' 1 

.. &:. r-~ :+~aB~mmmw~[!r~~11~m1rnm1 i l1 
;• I' i 

~

, 1 "Comprovada a supe r-po s í.ç áo da demarcação da reserva I Kaiaby 
. sobre os lotes de terras do autor, informem se é vi~vel a 

. '!I implantação de projeto agropecuário na área remanestcente dos 
/ •1.1 18.808 hectares, segundo os usos e costumes dessas ativid~ 

: des agropecuárias nQ ~egião. Nu área remanescentes há rede 
hidrográfica su r í.c í en t e para implantação de projeto· agrop~ 
cuário?11 

l '/ 

polltica indianista brasileira quanto ao aspecto de ~efinição t~ 
~MrAfica das poligonais envolventes das Reservas, padece do mesmo 
no histórico cometido nos botins das divisões inter-nações, re 
olvidas e impostas pelos paises europeus colonialistas, na Áfrici 
na Ásia, onde os segmentos topográficos r-e t Ll.Lne o s (linhas secas), 
rprcsentam como que i uma empreitada sócio-cientifica de afogadilho, 
t,·Jda ao arrepio da mais elementar análise de dados geográficos, 

~t/· ~·.1 ~ficos e ecológicos. Decisões acertadas ness~ me t í é são pá~l 
t n í nedi ta no 1 i vro das condutas assumidas na poli tica sobre o in 
~o t.rasileiro. 

/?~ .• ~ , "~ _; .-r .iao levar em conta fatores ambientais que a propria Natureza 
~:.Z:ulpiu - divisores dagua , entre bacias .h í.dr-og r-a.r í.c as e conforma ~.. , - ~ - 
toes orograficas - as soluçoes retilineas via geral conduzem a com 
)licaçÕes judiciais pela sua artificialidade. 

. ,,, ,..J 

s;>conhecidas as angustiantes dúvidas do advogado Cyril Radcliffe 
na divisão territorial do Vice-Reino Britânico da Índia, entre o 
P:1quistão Oriental e o Ocidental. "Na abstração de uma folha de P.§: 
fH· l colorido" ele teria de 11desenhar a linha que amputaria aquele 
íJf'düço de humanidade, com a segurança do e sc ape Lo de um cirurgião", 
c,,1nforme o relato de Dominique Lapierre e Larry Collins in "ESTA 
ti1l I TE A LIBERDADE'', Difusão Editorial S/ A, 4ª Edição, 1979: 110 ju 
r I :1 ta bri târ1ico, que até ai nunca pusera os pés nas -Índias, começ; 
l'a o seu trabalho de vivissec~ção. Fechado na vivenda de persiana; 
v,•rctes que o Vice-Rei pusera à sua disposição no recinto do seu p a 
l~cio, sufocando o calor de Nova Delhi, sir Cyril Radcliffe traça 

. v.i ::,vli,re 1..11tt mapa do Estado Maior do Royal Engineers as fronteiras 
, 1114,t_ t{'. \\m s ep ar-ar- oi +en t â milhões de indianos" . 

! ", .. ,A\ . ._: .. ,./-:: qliai i ; • ; aiguém que nunca pusera os pés nas terras . dos Íti 
-·.1, {º1021 

1f.1e6hafü> li~ làf f:\CU'rigerndo brasiliensis que algum vice-rei lhe 
COl ~ - , opu[a a disposiçao, mas sobre um mapa que não era do nosso Esta 

· do Maior , - 
;,. ,1, - mesmo porque os mapas da Diretoria do Se r-v í ç'o Geografi 
''"'- : f,, - 
'. fAAv ANO~STURA 3~79 MARCO 66000 BELE°M PARA' TEL Fi --- 
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: 'llJjvc' rei to Brasileirp são impecáveis na ·sua exat:i°dão ..! 1 tr,açou t,'~" ! • ! ,, i ·1 ·'Jlornos de uma Reserva Indigena. ' e ,~f .•. i 1: 

'

. : •lj'tado é o Decreto Federal 63.368 de 08.out.68, (anexo. 11.1· .. ) 
IQ;I.A ; • 1 

· .,, 200 hectares contidos no perimetro de 103,4 Km, posterior 
.,:~;ctificado pelo Dec. 74.477 de 29.ago.74 com 47.450J4~36 he; 
~, .. I envolvidos por apenas 113, 9133 Km!... . ! . 

• - 1 

~,ln elementar noçao de geometria constata que para um ~uménto 
d&,89% na superficie, o novo poligono s~ aumentou em 11,24% .no 

rLr.\etro! ••• Não resta dúvida: os estudos preambulares pará def! 
ç;o da reser~a foram feitos de afogadilho, n;o levando em conta 

1 
(1Ltores teluricos de limites naturais, divisores das bacias dos 

0 dos Peixes e Arinos pelas suas cumead~s, o que teria sido mais 
1 , - 
ictonal, alem de cumprirem disposiçoes do maior diploma rural- 
Hl•linr'io brasileiro, a Lei 4.504, de 30 de novembro de 1964, Esta 
L!..~ ~ Terra, onde esses aspectos ecológicos são rigorosament~ 
l,t11 lctos (Anexo 3. 3): 

~Art, 22, § lQ, e: 

Assegura a conservação dos recursos naturais11• 

,·. 
t 11Art. 61, § 42, 

b) divisão dos lotes e repectivo piqueteamento obcdecen 
do a divisão, tanto quanto possivel, ao crit~rio d; 
acompanhar as· vertentes, partindo a sua orientação no sen 
tido do espigão para as águas de modo a todos o; 
lotes possuirem ;gua pr;pria ou comum, 

't' ·., .,, .,,. 
1( 

e} manutenção de uma reserva florestal nos v;rtices dos 
espigões e nas nascentes;11 

)onde se infere que um dos tópicos idealisticos que a nossa maior 
l•· 1 fundiária especifica tecnicamente é o sistema divisório por li 
'lhas separatórias, entre os dominios a, s~m titulados, quer seja; 
::>•:ns particulares, quer sejam bens ( "1 1 _ 
publicos, pois a Lei não faz di~ :.,,,M~•-1""\t..,..., 

criminaç;o entre sujeitos de Di 
r<.'ito. 

..!.~ 
SUL 

tm decorrência do descumprimento 
desse preceito legal, a faixa de 

~ tr:r,···as c ompf-e e nd'Lda entre os lirni 
1,,... ~~ t:e:ridionaj s da Reserva dos K;: 

.. { . r"i·. os lotes do AUTOR está sI 
'.,. .• ,. ~ erri zbha de tbpogr.-afia ond~ 
\lua~~ d~ mnior &ltlbud~. o que 

t 1 , 

, . ./'S enseja reafirmar o ja dito no Parecer 
1 1 : 

·h1ment9.s anexados na inicial do AU'l'OR. 

.. 

das fls. 103/ 104 
1 
dos do \ 

MARCO 66000 8 E L E0M PAR A' TEI. 001 - 2211 

I' •• ,,t~· - "~- i - - ••• ·:1 -. ','. :· •? 'i 



t: ,,AnAGUASSÚ ÉLERE.S 

l 
: ,1, vt111Ufl 4~ TAO CRl.lA 19 Rt!J 

, t!'W'~1GA00 ,116 OAB PARA.' 

~ ' < ,. ••••••• - " 

\ 
' 

---· 19 

\: 

1 

nf de se notar, como observaçã~ final das nossas pesqu! 

sas, que os restantes 22% da irea ou seja 4.318 he~ 
tares do. +ote SANTO ANTÔNIO OE PÁDUA, estão situados na 
faixa mesopotâmica dos Rios do Peixe e Arinos, sendo 
formada sua configuração orogrifica de terras altas, de 
onde deflu~m as vertentes tributirias para o Rio do Pe~ j 

xe, conforme o hem CAMINHAMENTO do Memorial Descritivo ' 

dos autos , do processo demarcat~rio, onde se lê que os 
c;rregos encontrados não são "dignos de nota", podendo­ 
se inferir dai que, na região da· banda meridional do 
lote SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA, não hi recursos h!dricos 

} 
1 ,, 

•• 1· 

,, ,;1 
,· 11 ,, 
/' ·1 

em quantidade suficiênte que 
tada para a implantação de 
pastagens para a pecuiria11• 

permita sdr a irea desrn~ 
projeto de agricultura ou de 

ndc r~sponder, conclusivamente, que na área remanescente 
cursos hidricos suficiêntes para implantação de projeto 
ário. 

não há 
agrop~ 

f 11"mr.:rrr:::1··'.l.-r·,, ... ,l!llll\l111'll'I''" íl'""'11"m"'"lll\ll\\\l"""nllJI ~·e1.::)i::t:!.!!1t!.!ni!!,,. !ili 1111!'. ... ll.!:1 • .J.LL J(1IIIH 

i' ' ' '. ,1 
"A demarcação procedida pela Fundação Nacional do Índio­ 
FUNAI, levada a efeito para limitar e materializar a rese~ 
va dos Kayabi, obedeceu, em continuidade, ao preceitos do 
Decreto Federal ng 76.999, de 1976, especificamente, a pa~ 
te técnica, comotambém, as decorrências juridico-admini~ 
trativas, tais como: - SPU, Cartório de Registro Imobiliá 
rio e .Homologação pelo Presidente da RepÚblica?11 

í 

1 
>- ( . 
~. :.w_ ·r· 
r 
11r:rr.r.l';.r:·1· •. n"1mm1·-·1•"1ll\'ll\'""''l""""\1l11111 tt~!.d i~!J~i..lllllL!1,l'.::'U,'. ,O(J!:111 .. !IU 

JÚ dissemos que os autos demarcatórios do trabalho efetuado pela 
firma PLANTEL, atualmente arquivados na FUNAI, não foram rnanipul~ 
dos pelo Perito, Agrônomo Jurandir Brito da Silva. Quanto ao regi~ 
trono Serviço do Patrimônio da União - SPU, é certo que1não foi 
feito, conforme a certidão fornecida por aquele Órgão (ane~o 16.1), 
assim como não há inscrição imobiliária no Cartório da Comarca de 
Diamantino. (Anexo 16.3). 

• 
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"A criaçao da RESERVA KAYABI foi mediante a edição de dois 
f' decretos presidenciais: o primeiro criador da reserva (em 

19ú8); et o segundo, de retificação do memorial impreciso 
( cm 1974), com os quais foi aprovado o Poder de Policia s9, 
bre a ~rea (art. 39, do Decreto n2 63.368/68). Examinem os 
srs. Perito e assistentes técnicos as peças dos autos e res 
pondam as indagações seguintes:-" 

•. 

? 
' 

lffl·l1ir:B~;j~111111111m11111.11:~1~l;:rnm11111:11;1:!!m1~~ 

11Com a criação da reserva Kayabi, em 08.10.1968 (Dec. 63.368 / 
68)t a Fundação Nacional do Índio promoveu estudos topogra 
ficos da area, com 25.200 hectares e perimetro de 102,4 Km~ 
inicialmente. Estes elementos técnicos, conforme a planta 
junta - doe. nQ 71, pelo autor, estão corretos? Nesta plan 
ta, embora imprecisa, já se via, desde então, a plotage; 
dos quatro lotes rurais do autor? - Foi proposta a retifica 
ção desse memorial em 29.08.'74 (Dec. 74.477). E, a área r~ 
tificada passou a ser 47.450,4136 hectares(!) com o perime 
tro de 113.913,3 metros (!), destinada a mesma Nação dos Ka 
yabi. A materialização desse memorial retificado se efet~ 
vou no campo, em 1975. Por que quase duplicou essa área em 
dimensão, mantendo-se quase o mesmo perímetro? Tecnicamente 
isso está correto? A firma C?ntratada para esse serviço foi 
a PLANTEL - AGRIMENSURA E AGRONOMIA LTDA., com sede na cida 
de de Goiânia, Go? Esta firma, por ocasião dos serviços t; 
pográficos, constatou a existência de indios, nas áreas que 
demarcou? Consta essa existência de indios em seus· relató 
rios de campo e caminhamentos topográficos? Para a execuçã; 
desses serviços topográficos essa firma necessitou auxílio 
da FUNAI ou prepostos seus para ter acesso às referidas 
áreas? Consta de seus relatÓr.ios esse auxílio recebido pela 
FUNAI?" 
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primeira parte da pergunta já foi referida na resposta 0~.06. fls. 
5 do LAUDO. Trata-se de urna imprecisão da natureza do planejame~ 
O e pode ser justificada pelo fato de a FUNAI carecer de 1uma es 
rutura cartográfica à altura dos seus desÍgneos. Sobr~ isso~ 
lJ~~. direfuos,Q0e no curso de nossas atividades profissionais te 

J7 J • - ,,. , - - .... ~.:.t const~ t~do a;gl.l~s s enoe s cm trabalhos tecnicos daque ~e_ orgao, 
.,,~.,r--· .'. ·i.rque perdoa~eis. que esbarram mais na falta de atençao do 

· · , }.ál dos escaloes subalternos que na vontade de acertar ..• (PO"r 
':: ~empto: t:H..ü:iietflcis. GiOh1provàr que ce ~ngul~s ge og r af í.co s e_nforman tes 

Planta topografica da Reserva Trocaras, no Para, estao referi 
Ps a9 Norte Magnbtico~ Iss~ no mÍnim~ pressup~e um ttabalho d; 
0rnpo1l!e cálculo tecnic6.mente mnl conduzido. E a ui· n ste I'..a'ucto e~ 
•,v AN~USTURA H,79 JAA·HCO 66000 SEL.E°M PARA' TEL 091 - 226 4~ ~. 231 47,93 - 
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li ··<>xando uma carta geográfica do território brasileir:0, publi 
'1 11','n 

fUNAI e encartada no livro "A VERDADE SOBRE O ÍNbIG :BRA- ')' rr. ••. 1 • - l 'i.f,", indicando o desenho numa escala. em verdade r-ep r e'aen t ada 

1~~1.000.000 mas dada como.sendo em.1.5.000.000 •.• ) Todavia, 
'r~os menores, enganos sa~av~is, ate p~rque, como no q~so dos 
.'~reretos, o importante nao e a pre~isao poligonal e ~-area e~ 

a mas o trabalho final, demarcatorio, de implantaçao dos li 
"f' ' ', 1 - a d:1s Reservas, que 'e de 47 .450,4136 hectares.(Anexos 11,12,13). 

1 ,' 

' 

,to à parte demarcatória, vide respostas 02.05. e 02.07. 

1F .. r~C\l'.1~:l!111m111111111:~m~!:l:''.tr:~m1,;íl1~!::~1m 

ºCom a poligonal fechada e materializada, topograficamente, 
em 1975, e a partir, 1968, a FUNAI, amparada pelo artigo 3º 
do Decreto nº 63.368/68, passou a exercer, efetiva e viRi 
velmente, o seu poder de poli.eia? - Com o poligono geometri 
co fechado, a propriedade do autor, denominada 11Santo Ant; 
nio de Páctua11 ficou dentro desses limites da Reserva do; 
Kayabi? - Esse· poder de policia exercido pela FUNAI impediu, 
dai por diante, o autor no exercício possessório de seus 
quatro lotes de terras rurais, como também, promoveu odes 

,,·• pojamento destas mesmas propriedades, do seu direito d; 
uso, gozo e fruição, e, ainda, das benfeitorias e acessÕes 
naturais ali implantadas e existentes?" . .,. 

; {1'i1'7:'iil'llll'lll':ii'1:i::1·u11r;ii'l;::::nm11 li •-..~'..l::::J1 • .1 ... , .. I. ••.. 1 .•.. !..n, ... ,, .•. u. ull 

f-'\lebas de. terras naquela região dos Rios Arinos/Peixes, no E~ 
~o de Mato Grosso, foram tituladas nos idos de 1960 e para pene rar e tomar posse, os proprietários aguardaram a iniciativa do p-;; 
&r pÚblico. Entretanto, como não havia recursos para investime~ 
os na infraestrutura rodoviária, em maio de 1968, o Prefeito d; 
orto dos Gaúchos endereçou a todos os proprietários de terras da 
µela região um apelo para construir ·uma rodovia (Anexo17.i) e al 
~mas providências chegaram mesmo a ser tomadas. Todavia, 

tm outubro de 1968 deu-se a edição do Decreto nº 63.368, que, em 
•eu art. 3º, permitiu à FUNAI exercer o PODER DE POLÍCIA. A par 
tir dai o AUTOR aguardou que na definição t opogr-af í.ê a do polÍgon-;; 
r1cassem conhecidas as reais extensões das terras absorvidas pela 
~ESERVA e, por via de consequência, qual a área remanescente - o 

f- -fll'.: ~b o c o r-r-e u ,,erri 1975, gerando um duplo impasse: tanto dependia. 
~ \ '.·1>:··-_"·~nhece'r o remanescente das ter:as que lhe havi~m sido indir~ 
,·~ .. ·, ;.:,e expropi:·ia.das para poder usa-lo.s (se uttlizaveis fossem) , 
, _;·/·r'\, ~· ::> aguardava a medida legal do proc.ess_o expropria tório re~ 

Jar que a~1~~iá §~~ p~~vitienciadc pelo orgao,· o que em verdade ja 
lllai 1 ' - socorreu. · · 
~ ,\ ' : ~ .. ~,, 

J •, 1 

1 ,.-- ' / 1 1 
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i; ,11;•fpsç: ato .da jFUNA~, agen t e' ou pr-epo st a da UNI~O FEDERAL, , ap~ 
;~, i dcrando-se dos quatro lotes de terras 'db aut.o r , e f'e bu arido o 

• 1 ' • - 1 -' • 

j dcsapossamento, sem a Justa indenizaçao, sem observanc1a 
~ .••• !1 : , , 

(

·' dosi direitos do legitimo propriet~rio, detentor do ,dominio· 
e da posse dessas terras (1960/1961), convalidados :por re 

. 

1 

i, gistro Torre;ns ( 1964/1965), tudo antes da. criação da Re ae r- 
1: v a Kayabi ( 1968) antes da retificação de aeu s limites (1974) . ' . 

e antes de ter sido demarcada essa reserva topograficamente 
(1975), caracteriza uma expropriação indiretk?" 

t·ri"-,·~:r.n11mr;jj'r.f\!füu~11:j~·n:1nnrn úJ •'1.::l.L.!IILll4::.1 .• , ... 11, •. J .•. ,U.'.\Jlill 

1,wsi tação sobre EXPROPRIAÇÃO"' INDIHETA é matéria estrita de D!: 
.t o , sendo o fulcro desta pendencia sob julgamento e por isso, 
l\nnifestação certa será a do Douto Colegiado dos Excelentissimos 
~hores Ministros do Supremo Tribunal Federal para a exata com 
IH~nsão do tema. Entretanto, dada a coincidência de ser este' ,A;, 
»lente Técnico signatário, Agrimensor e Advogado, não nos furta 
mos; manifestação; até pelo modesto dever de oficio. - 

,1 
·-L;)º Sensu, não e:iste no ordenamento juridico brasileiro a fJ:. 
ra da DESAPROPRIAÇAO INDIRETA, tomado o Direito em suas normas 
fiamentais, inco~dicionais e coere i tivas, capi t::lad,as em Lei. Em 

- :. j'Jll.de a construça~ vocabular emerge em opo s í ç ao a DESAPROPRI~ 
~'~(DIRETA), isto e, processos desapropriatorios por interesse pu 
·.'ffo, ou social. Quando tais caminhos são feitos à revelia da vi; 
(t'~ta - não segui1;do os trâmites formais, o processo desapropri~ 
Orio logicamente e executado pela via INDIRETA, dando-se o desa 
ossamento administrativo. 

m relação às fontes de Direito, é do magistério de Daniel Coelho 
le Souza, in "Introdução à Ciência do Direi to11, a singular defi 
lição: - 

"Conquanto nio haja uniformidade na indicaçio das fonte~ 
~ usual distribui-las em legislativa, consuetudinária, ju 

risprudênciais e doutrinárias, conforme derivem do Pode; 

legislativo, dos costumes, das decisões prep~nderantes 

dos Tribunais ou da obra dos jurfstas11• 

> -;~ ,, ,--:_ s s a forma, corno lembra José Carlos de Moraes Salles, in 
~\,Jv~\· ·-~· '$"o §: LUz da Doutrina~ da Jurisprudência", EditÔra 

.~ ·., ., " , _;':11 .-ri8unais, S. Pauio, 1980, a DESAPROPRIAÇÃO INDIRETA, 
~. , .I - 

~ ·, .•.. ·, .. · 

11Desapro 
Revista 

~R~a pode ser conslderoda um instituto no sentido exato 
dA ~~1•~rn1 poli como varemos. se trata, as mais das 
vezes, ~e ato ilícito cometido pelos prepostos da adm! 
nistraçio". I 

.. 
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1 
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1 ;' - 0 ser inst~ tuto,, mas sendo fato sobre h .qua l os. tribunais 
H:j_ n,: •• mente vêmi se manifestando, ~ssi~ como dele; vêm 'tr~tarido 
, , f .t. ..• t..~ - ' • ' 

. ~,·:•·APROPRIAÇAO INDIRETA, passa o tema a ter sua fonte de Di 
• f ' • .) A - - 1~.,o 'na Jurispruden~i.a e !na Dou tr í na, nao .havendo como ~E:gar gua 
f: :ff;0 ·cdffÍcio juridi'co1 brasilei~o a es1sa. modalidade de deli t? 

.:i: ultimamente bastante usado pelo Poder Executivo, em arbitra 
f':mrmonia com os demais poderes que enformam a RepÚb1lic~ bra 
\ rn. ' 

·' . l . 1 ~ 

~ ~csma obra que Jose Carlos de Moraes. Salles cit~ o voto profe 
lo pelo Ministro Eloy da· Rocha (RTJ 61/389): 

'i 
' l 

11Tem ocorrido, com frequência, que o poder 
promover a ação, realiza, pela ocupação da 

priação de fato, que se passou a chamar 

indireta. Certamente, esse comportamento nao 

p~blico, sem 

coisa, desapr!?. 
desapropriação 

serve de 

,. 
-;• 

. 1 

afastar a garantia constituciona1• O direito a indeniz~ 
ção que, na desapropriação indireta, assiste ao propri! 
tário, embora a ilegalidade do desapossamento administr~ 

tivo, tem, na ess;ncia, o mesmo fundamento daquele in~ 
crito como garantia con5titucional, conferida ao direito 
de propriedade. O direito à indenização, pressuposto da 
desapropriação - que ; exercfcio regular de direito 
não pode desaparecer com a ilicitude de atos praticados 
pelo desapropriante. Se o desapropriante, por forma co~ 
trária à lei ordinária e à regra constitucional, toma 
a propriedade, daf decorrem, a mais, outros efeitos j! 
rfdicos. Ao direito á indenização, acrescentam-se, entã~ 
efeitos da desapropriação de fato, como os juros compe~ 

sat;rios, devidos desde a ocupação, segundo a jurispr! 
dência do Supremo Tribunal Federal. A desapropriação, 
por nenhum~ forma, inclusive pelo desapossamento admini~ 

trativo, poderá ser causa de perda de propriedade, a~ 

tes da prestação do desapropriante, nos termos da Con~ 
tituição. O expropriado não perde a propriedade, na d! 

sapropriação indireta, pela simples ocupação; poderá pe~ 
dê-la, se, decorrido o tempo previsto na lei, o des2 
propriante a tiver adquirido por usucapião. Os bens i~ 
diretamente expropriados, porque aproveitados paGa fins de 
utilidade p~b li ca, ou de interesse soei al, não podem ser 
reavidos "Ln n at ur a'", lmposdvel vindicar o pr~prio bem 
a ação, cujo fundamento ; o direito de propriedade, vi 
s a , precipuamente, à prestação do equivalente da coisa 
desapropriada, que ; a indenizaçio assegurada na Const! 
tuição, como presuposto do ato de retirada da propri! 
dade. A denominada ação de desapropriação indireta tem, 
assim, caráter real. Este ; o ponto pac Íf i c o na juris 
prúdêncla do Supremo Tribunal Federal.11 - 
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K· 
. ·1.," rnndo pois que a RÉ, FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUN~I, se 

l
t~: n~ministrdtivamente do terreno SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA, de \J 1 ,& 1 , • ' 

~r:L,;odadc inconteste d? AUTOR, Jt;l io de Queiroz Filh9, J sem as 
: .. ,,~ t,tades processuais de praxe, e de se responder afirmativamen . r .... de fato e de direi to,, ocorreu uma DESAPROPRIAÇÃO _IN9IRE'l'A, e 
~I cnsc tema t~m sido pacifica e reiteradas a~ decisoes do 
~o Tribunal Federal (RTJ 61/675, 67/609; Ri 224/237; 232/92, 
fu9, 256/502, 280/205, 287/214, 306/266, 32d/181, 373/153, 443/ 
'415/152, 486/144, 465/238 e 453/164). 
I ! I: . 
; : 1 

i' 

urr·:11rr~i!J111m~rirn~i~1míl11111~'.:!!~[rii:i;1:m~m~ 

"Quando da criação da Reserva Kayabi, em 08.10.1968, o art. 
2g do Decreto n2 63.368, que a instituiu, determinava à Fu~ 
daçio Nacional do Índio - FUNAI ''criar condiç~es para que 
nela sejam localizados os grupos indigenas das tribos men 
clonadas, esparsas fora de seus limites", isto já atendendo 
a Exposição Ministerial nQ 0192, de 01.01.1968, encaminhada 
ao Excelentissimo Senhor Presidente da Rep~biica, que propu 
nha a criação de várias "reservas" cuidando-se de nelas in; 
talar tais grupos, que são insignificantes, atraindo-os pa 
ra as áreas limitadas (doe. nºs 61/62 e 65/66, junto pel; 
autor). Examinem os Srs. Perito e Assistentes Técnicos as 
peças técnicas dos autos e respondam as indagações segui~ 
tes:-11 

110s sertanistas irmãos VILAS BOAS, em relatório à Presidê~ 
eia da FUNAI, nos idos de 1977, em trabalhos realizados afi~ 
ram que 11 aos elementos que integram essa cultura antiga "Xi~ 
guana", estratificada, outros grupos vieram se juntar em 
época recente. Estão nesse caso os indios - KAIABI do vale 
do Tapajós. 11 Esta afirmação está contida no doe. nº s 82/86, 
dos autos. É idôneo esse trabalho para corroborar essa a~ 
sertiva? Esse relatório é subsidio para a FUNJ\I? Esse trab~ 
lho pode ser considerado estudo antropológico? Como é elas 
sificado esse relatório dos sertanistas VILAS BOAS pel; 
FUNAi?11 

1.l,,. :t·. .,,.. 
1 

~ ' ,.\ ·-.p-;.;p}"';i"'ll',11Jmí:ii'jl''.''IIÍllíl'ii,Jii'llíln~illi 
)• 4,--,.~\'>, ll,.,J -.d•L,, '""'"". 

~- ·, . ·- ~'à.;. 
1 ' s I' , ,... - 

· · "" ! : si to versa sobre materia antropologica, razao da nomeaçao dê 
-'•,,_.,.,,•' ~ I , 

fOl.':1 Assjstentes Tecriicos espeeialistas no assuntc:: o Antr:opologo 
~xpedito Arnaud, do Museu Goeldi e antigo funcionaria do SPI, de 

.1 .. \~'.1ead~ na comunidade cientifica nacional, quiçá na nternàcional, .•.. ·_J 1 • 
' \ . ...- ' J. . 
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n r1iohi.storiadora Sônia Almeida Marquet, Antropóloga e func,ioná 
Jj,: i~É • FUNAI, e por esta indicada Pª;_'ª func'ionar nes~e i, ~roe~.§. 
:hpcialista _no: ass.unto e com experiencia de Assistencia Te.9. :}e~! outra Açao Judicial_que tram~tou no Supremo Tribunal Fede 

i·i.11~4/80 - VI,· 2ª Re g í ao , Cuiaba, MT., 1980). 

;·. !lpela presença. dos especial is tas, pode riamos passar a~ largo 
1ndagaç~es pelo que de conhecimentos ~specializados as .mesmas 

11rnm. Todavia, como em nossa perícia fizemos alguns levantamen 
,, ;ce1nsurável seria se n~o os déssemos, em testemunho dessas bre 

1 noqlcias, como o contributo de uma visio em terceiro prisma p~ 
fcparação do direito reclamado, pelos Dout:os Julgadores, ressal 
~o, evidentemente o nosso natural autodidatismo. 

,u:itivamente no Í tem 01 do Quarto Quesito o patrono do AUTOR in 
J«, de forma direta, sobre o rclatbrio dos Innãos ClaÚdio e O; 
HlO Villas Bo as, , quanto a: 

Jdoneidade do trabalho para corroborar as assertivas; 
nc o mesmo pode ser considerado um estudo Antropológico; 
como a FUNAI classifica tal relatório. 

f exclusão, descartamos a ter~eira indagaçã~, posto que subjeti 
somente a FUNAI poderia faze-lo. Aproposito, ocorre-nos lem 

i 
Machado de Assis, quando, algures, disse sobre a classifi 

, 0 de gêneros 1 i !erários: 11 romance, conto e novela é aquilo qu~ 
tor disser que e romance, conto ou novela ..• ". Conforme a lo 

. rnachadiana, somente a FUNAI poderia responder à indagação-;­ 
;}io a necessária classificação que o documento poderá ter. 

relação à idoneidade da matéria, não há a menor dúvida. 
rmaç~es de que, aos Índios xinguanos vieram a se juntar 
·, são confirmadas por mui tas fontes consultadas neste 
rr í c t a l : 

As in 
aos Kay a 
trabalho 

MELATTI, J. e., Índios do Brasil, Edit. Hucitec, 1980, Fls. 42, 
·mapa 2 (vide palavra "Kayabi", Anexos 14.1 e 14.2) 

, GALVÃO. E., Encontro de Sociedades, Edit. Paz e T~rra, 1979: 
Fls. 14: prefácio de Darcy Ribeiro: 

, , e , 231 4793 ~ C,1 , ASA" õEC 091 - 226 f - ·~ ·. .• 66000 BELEM p r· AN'"OT"RA '°'' MA,CO t(l/Ji~(.}\A., _ 
i, 

11Com os livros de Gal vão aqui diante de mim, medito so - 
bre o papel que ele exerceu e sobre as li çÕes que nos 
dá. Quanto ao seu desempenho cientffico, verifico que de 
1940 1972, 

, 
Galvão a quase ano-apos-ano, se exerce como 

etnólogo de Assim 
. 

estuda aldei'as campo. e que em suas 
Bs Tll~~naré (1940) 1 da Ragião .Araguaia; ' os Tenetehara .. 
tu~i,~ .. l941) do Pi11darú, no Maranhão; . os Kaiuá (1943), 

1 ' 

do sul do Mato Grosso; os seus queridos Kamaiurá e ou 
tros grupos do alto Xin~ {1947-1950)i e tamb~m os· Juru 
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fl fJ. 283: 

rat os Kaiabi e os Txikão que lá 

66/67)11• ( Fizemos os grifo~) j. 
foram ter (1964/65/ 

,1 r . , 

. 
"A- ;Kawahyb. Dos 

:pajÓs pelos 

antigos grupos Kawahyb desalojados do T~ 
Munduruku, hoje encostados ao Madeira 

restam atualmente os Parintintin e os Tupi-Kawahyb 
(Paranáwat, Boca Negra, Wirafed, Tukumanfed). Inclui 

rfamos, tamb~m, ~ Kajabi, localizados ~ )(ing~11• 

(Fizemos o grifo). 

11 ••• os T rum af desceram o Rio ()(ingÚ) das 

Lá ficaram 
Leonardo 

algum 
ao Posto Diauarum no ano 

proximidades 

de 1965. do Posto 
tempo dependendo 

to para a sua sobrevivência. No 
principalmente do Pº! 

começo de 1966, mud~ 
maloca e plantaram ram-se para uma aldeia de uma 

, 
so 

suas prÓprias roças na embocadura do Rio Suyá, a mais 

ou menos uma milha do Posto. Dois jovens casaram-se 

com moças Suyá desligando-se da aldeia. Dois outros pe~ 
maneceram no Posto como trabalhadores. A despeito de 

existirem diversas moças Trumaf casadoiras, as relações 

de parentesco muito proximas impediam unices 
Alguns meses mais tarde, retornaram ao posto 
caram at~ agosto de 1967, quando, superando 

internas. 

e lá fi 

seu temor, 
subiram no~amente o Rio para 

f~i 

localizar-se 
, . 

prox1mo dos 
Kamajur~. Uma das 
do mortos pelos 
timento de vazio, 

- razoes 
K ay abi 

desde 

que dois jovens haviam si 
e Juruna. E a outra foi o sen 

pelos Juruna sentiam-se 
pouco familiar". 

que, dominados pelos 
estranhos em um meio 

Kayabf e 
cultural 

·• PHESENÇA DOS ÍNDIOS NO LOCAL DENOMINADO PARQUE DO XINGÚ (Laudo 
pericial nos Autos do processo judicial federal nº 7.154/80-VI, 
2n Região, Cuiabá, MT, de autoria da Etnohistoriadora Sônia de 
Almeida Marcato, funcionária da FUNAI e sua indicada nesta pre 
sente questlo como Assistente T~cnico): - 
)1s. 436: 

1. 11Na . - do XingG detive-me algumas horas Pos regiao por no 
to Indfgena Oiauarum, onde tive oportunidade de- entrevi s 
b!r algumas lideranças indfgenas, aqui se incluindo o 
a.tuál chefe de posto Morawê-Kayabi, profundo conhecedor 
da rcgiãon, 

1 

'il 

2; ~tff~~t~tou-se igGalmente ho so~rev8o a presença de ro~a 
iA~ÍMhfi~ ~éht~o da §Íeba do Autor e a proximidade de 
ume. alJvitl htRkL ht4 denot11 qu, aque l e território se 
constitue· em área de ocupaçio indfgena e de pe~·~bulação~ 

• 

f 
I 
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"Conforme ao i anexo: Presença de Índios no local denomi 
nado Parque. do Xing~, a resposta ; afi~mativa: Tanto a 
região ao iAlto Xing~ quanto as zonas marginais daquele 

• ' .1 .•• 
rio constitu1ram-se e se constituem em local de p~rmane~ 
eia e em área de perambulação de diversos grupos ind{ 

t • Iu ind , J t - genas, a i se i nc u i n o os Saya, os uruna, · Ir-unaí e os 
Kayabi. Nenhum dos grupos citad~s, segundo a literatura 
pertinente especializJda, ; alheio ao universo xinguano. · 
Isto desde, pelo menos, as ~ltimas décadas do século 

passado". 

.) 

f'l ri. 441: 
"- aos contatos constantes e afinidades entre fndios xin 

guanos e marginais, 

Kayabf, que viviam 
to-Xing~ atrav~s da 
de sobrevivência e 

, ' Suya, Truaaí , 

há mui to nas áreas pr~ximas ao A.!_ 
perambulação motivada por 

de razzias intertribais;11• 

questões 

Juruna, Txukahamãe, 

Fls. 449: 
"Em 1900-1901 Sch i e i d t reiterava o que Steinen havia dito 

ac e r c a do terror panice entre 
intertribais 

os fndios xinguanos, ca~ 
, ' com os Saya e os Kay ab i : sado 

111 o do 

pelas guerras 

aquele, que ja teve a oportunidade de viajar por 
fundo na memória a impressão 

dos nomes Caiabf e Suy;: Os 

caminho norte para o alto 
inimigos hereditárias dos bacal 

território que fica entre os 
e o Paranatingan. 

. ~ 
terá gravado essa reg1ao, 

\ , , 
tJ que causava so a pronuncia 

· 1! temidos 
, 

fecham-lhes 
~ 

suyas o 

t~· 1 
XingÚ, enquanto os velhos 

' caiabÍs, habitam r i s , os o 

rios da cabeceira xinguense 

Fls. 453/454: 
11 ••• pelo que Já mostramos, todos os grupos tribais hoje 

sediados no Parque 
bitat ancestral e 
e Kay ab i , 
Vejamos o que diz Engrácia de Oliveira sobre a 

do Diauarum: 

sempre consideraram 
' . ~ 
area de. perambulaçao, 

o XingÚ 
como os 

como h a 
Kayap; 

região 

t'-' .t ' ,,J s , 
J~/' {~, •)( ' .. ·, -~ 
\.."' ,,, r 

4> 
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no Posto Diauaru.m, por sua vez, localiza-se no rio Xi_l'.! 
gÚ1 pouco abaixo da foz do Suyá-missu. Sua ár&a de i~ 
flu;ncia abrange os !ndios Juruna, Kayabf, Suyi, Trumaf 
e· Ixuk ahamae , Este posto foi estabelecido pelos Irmãos 
Villas BÔas em fins de 1948, quando da atração dos ln 
dias J~~Una, Visava tamb;m servir de ponto de apoio p; 
r~ incursões de pacificação dos fndios Suyá e Txukahi 
~ãe. Anos mais tarde veio a servir como ponto de fixa 
ç~o dos Kayab[, at~a{dos do Teles Pires para o Xing~. 
,01 'entQbolocldo em anti~o s[tio de aldeia Suyá e, : em 
perfodos diversos, tem obrigado uma população mista for 

.• 

,. 
• .•.....•... 
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uda pelos !ndios que estão sob sua área de influência". 

"NO INfCIO OA SEGUNDA t-!ETADE 00 SÉCULO 20 ATÉ HOJE. 
Vejamos :igora os {ndios Kay~b{ e a' região 'po~ eles ·oc~ 
pada no Xing~. Mais uma vez vamo-nos referir à área do 
Diauarurn, situando-se esses indfgenas nuraa noutra margem 
do Xing~. são os {ndios Kayabi, atualmente, 294 indivi 
duos atendidos pe 1 o P. I. Oi aua, um. Segundo dados de 08. 

09.80 SIPLAN-FUNAI, são os seguintes os fndios sob juri~ 
dição daquele posto: 

Suy~ 
Kayab{ 
Juruna 

K rên-ak aro re 

140 
294 
78 
75 - 

587 
ronco 

TOTAL 
Os Kayab{ são ind{genas do t ~ 

habitavam tradicionalmente a região dos formadores dos T.::! 
pajÓs. Foram considerados por Galvão como grupo xinguano. 
Segundo Nimuendaj~ os Kayab{ foram pela primeira vez e! 
tados in Castelnau (1850-1859), embora tivesse seu nome 

apar e e ido 
gião do 
noel ou 

em lista de 1848 como fndios belicosos da re 
Salto do Paranatinga (alto curso do rio são~ 
Teles Pires). Ao findar o s;culo passado come 

çaram seus atritos com os seringueiros na região do Pa 
· ranatinga. 

Expedição 

KayabC em 
de (bacia 

11Em 

enviada por Orlando 
princ{pio do s~culo 

do Paranatinga}. 
1915 uma expedição tenente 

Cia. encontra s Bruno os 
atual, na foz do Rio Ver 

comandada pelo de 
de 
40 

maio 
Paranatinga - São Pyrineus 

tre 122 
desceu Manuel, Souza o en 

11Q30'S, tendo vários encontros lat s e com 
os Kayab{. Como Pyríneus de Souza encontrou grupos de 

' , 100 1ndios em alguns lugares e de 200 em outros, o n~ 
mero total da tribo pode ser estimado em cerca de 100011, 

"Darcy 
' "Kay ab i 

Ribeiro fndios:11 refere assim a esses se 
500). (200 pelos S. 

rio Verde 

P. I. em 1924, 
são Ma 

Jos~ Be 

Pac i ficados a 
na região compreendida 

nuel , Um grupo vi ve u 

zerra do S. P. I. a 

entre e o o 
Pedro Dantas posto ou no 

do rio Verde, afluente do 
o Rio Manitsáua- 

margem 

Pires. Estão se transferindo agora 
margem esquerda 

para 
do Xing~11• afluente da 

11Sobre os KapbL ªº~_dizer-se __ que _ _ati_rigiram as m argen·s 

do XingÚ no in{cio desse século, pressionados 
pel~I Junta9 d• expaneio da sociedade nacional 
te, complet11: 

ºNota-se aqui, por exemplo, como no caso KayabL. a ··habi 

que foram .•. 
rumo oes 

MARCO 6 6 O O O BE Ll::"M PAR A' TEL 091 - 226 231 4793 
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i '\ j t,,ã, r ibe í r inha ao l onqo do r i o 
" ' 1 

L, ,: adequadas o vale do rio Xing~, 
. \ ! t , , !i I Kay abi que ai chegaram em duas 

~ cada de 50) levas sucessivas, provenientes do norte, de 
· fora do· Parque - antes não era, no entanto, um vazio, 

dividido que estava ele entre os xinguanos tradicionais 
e intrusivos antigos, isto em termos de concentração e 

29 

! ' 

Xing~, foi a opção mais 
atualmente habitado pelos 

I 1 ' " , ' ( in1cios do seculo e de 

'~ . ...,.! per aabul aç ão 11 • 

:r." da categórica autoridade dos autores citados, não há como 
.;. ' , - . " .•... , 
~r·"ar; que_ o relatorio dos I:maos Claudio e Orlando Villas Boas, e 
t,1 ·)n•io. Nao resta a rne no r- duvida que os Kay abj, foram se juntar as 
t~r" xinguanas, depois de secularmente terem habitado as cabecei 
P ,lMJ Rios Verde e Paranatinga, formadores principais do Teles 
ro:1:i, (vide Anexos 6.) 

~ ~orrelação e~tre datas conduz a uma nova comprovação: o relat~ 
Jl .ios Irmãos Villas BÔas é do dia 12 de março 1977 e, no 15 s~ 
~r1tc. num expediente interno da FUNAI, a divisão de Registro 
tr1monial, do DGPI, recebeu do Major Aviador Saul Carvalho Lopes 
•·mnpa em anexo que retrata fielmente a posição dos aldeiamentos 
\J ·,~(mas em 19~1=", escl~recendo adiante que 11fo;:am feitos com ba 
tlr1rn informaçoes de Claudio e Orlando Villas Boas e ou t r-o s " e 

•,4 

. '") 
""1l 

~ 
J,nte, o Major Aviador Saul informa, no item "D" do mesmo 
J;n te interno, com o titulo de "Kay abjí 11, que foram 

ttque os primeiros trabalharam 

que estudando a história dos 
durante anos no referido pa~ 
habitantes primitivos da 

~rea11• 

exp~ 

"transferidos 1955 da . - do Teles Pires em reg1ao para a 
conflu~ncia do Rio Mamitsui-Miss~ com o Rio Arraias e em 
1960 foram deslocados par<! a foz do Suia-MissG com o 
Rio XingG, 

, . 
Posto t Diauarum, de pr ox i ao ao Ind1gena com o - 

correr do tempo foram se deslocando e iniciando pequ! 
nas aldeias ao longo do Xing~". 

,; i 

)r isso, não temos dúvida: -o relatório dos Irmãos Orlando e Cláu 
1<1 vpias BÔas é 'idôneo: os ÍNDIOS KAYABT HABI'rAVAM DESDE HÁ MUI 
~ TEMPO O RIO XINGÚ. Dizem-no, confirmando, o Professor cézar M; 
1t t 1, o Arrt r'opo Logo Eduardo Galvão, e a própria FUNAI, através d; 
\·l,s <!~) _ séus :funcitm&rios: à Drª Sônia Marca to e o Major Aviador 

· \ -'P~S • .t;;. < •... ., 
•... "'. ·~ 

'\ •.1 '9 
-,~. , · ... port\:iho, achamos por bem esclarecer quanto ao argumento das 

~ 1 d ... 
:., ",:,_q,,3 ~ pê9a .de ~ontesta9ao da FUNAI,, que. Lnvoc a o livro . "l!'i 
1P,j .:cte .)'.. G. Malcher. Ocorre, que·o livro tem duas edições, onde 

' l 'i Poc;lc comprovar que na 1 ª Edição ( 1958 fl s 21/31) os Kayabí, não são ·1-' .·. __ . ·- . . - 
Ali Â ~!f ~ S T Li li A 3 e 1 ~ MA !i C O 6 6 O O O B E L E' M P A R A' TE L O 9 l - 2 2 1\ 5 3 ~ 2 J 1 lt 7 9 3 

~- 



__ pARAGUASSÚ ÉLEHES 
••• •.• , •• 1011 ,., TA.O CAEAA 19 R[G 
J("".,:,o.tOO llld Oli8 ~A.ftA' 

(•\ 010 ••• ).02 - 67 

,..- '·-..~ /'.._:'_: ··(:)) '. ', 
1 · · -. LJ /l(J · 
, n - ---- '"hLl' 

lJ V 
.. 

30 

t•' ·1·,· rt e 1 tados no Rio 
·-:,, •• 

1 

( l 964) t todaviat 

J; . 
dos Peixest o que ocorre às fls. 100 da 2~ 
com uma ressalva, às fls. 12, in verbts: 

"A localidade das tribos tendo como ponto de 

de ;guas, está 
de alguns grupos, 

referência 

sujeita a i 
1 

notadamen 1 ' 

./ 
os rios, igarap~s e divisores 
;odificaç~is, pela mobilidade 
te os que habitam as áreas 
~. sul do Pará, Rond~nia 

grifo). 

norte e noroeste de Mato - -- 
(Fizemos o e Acre11• 

si r ln. 100 e~tão refere aos_ indios Kay abí , (Anexos 22, 23) que e!!! 
,a n orgutçao da contestaçao da FUNAI, supra dita. Com isso, qu~ 
~n demonstrar que o trabalho do Prof. J. G. Malcher não tem uma 
'tJr,::ac;Üo defini tiva para o caso em tela, posto que genérica para 
IH dos Peixes como um todo e não em especifico para um lugar 
'(!rr.i1nado - acima ou abaixo do Sal to do Tatu.i, que define duas 
;,~~3-distintas daquele Rio, ~m razão da acessibilidade ~e seu 
~:iu, rato que definiu a fixaçao dos Kay ab L, sob as condiçoes do 
fr1• Jono, naquele si tio da margem esquerda onde o Governo de Ma 
Grosso vendeu terras para o AUTOR. 

~~unda indagação do item 01 do Quarto Quesito refere-se a cons! 
'li''; iio do rela tório como· sendo um ESTUDO ANTROPOLÓGICO, ou não. 
rf•mos uma breve consideração para elidir a questão, partindo de 
.\. Indagação elementar: os irmãos Orlando e Cl~udio Villas B3as, 
,Antrop~logos? ... (Orlando, pessoalmente, nos disse certa feita 
l·onfcrência que fez no Centro de Estudos Superiores do Estado 
·ij~rá - CESEP, não se considerar um antropólogo, mas sim, um ser 
Jtnta •.. ). · · 
! 

e qual o antropólogo que, ao laborar sobre os Índios no Brasil, 
11·1~H:nte na Região do Brasil Central omite referência à suj:)stancial 
mtribuição dada pelos irmãos Leonardo, Cláudio e Orlando Villas 
lt1·1, no tocante ao assunto, sobretudo pela coragem, despreendimen 
> f! a I truisrno com que se apostolizaram os mesmos na defesa dos 
t11:1 í de a í s? É no prefácio da citada obra de Galvão que Darcy Ri 
~Iro, num assomo de inteligência e inspiração, assim se manifes 
a: Fls. 15: 

11Com respeito ao papel de Galv;o como humanista,º recordo 
aos que pensam, piedosos, que ele teve uma vida exem 
plar, sacrificada à ciência e aos fndios, vivida penosa 

t .- 
mente em largos per1ddos na floresta virgem, que tudo 
isso, na verdade, foi o melhor e mais gozoso de sua v~ 
da. A âparentc generosidade .de vidas altrufstas, dedica 
dai a servir, como a dele ou as do Irm;os Villas B~a;~ 
SiE8K~e u~ ~o~pcnentu bgo{sta que m~rece atençio: eles, 
na v~rdade, ~•colhur1m par8 ai a melhor forma de exis ,.. . , ' - 
tencia que e a do conv1vio generoso. Um jovem armado 

.. 'I 
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de nu i ta ambição, se for sabido, em vez de deixar-se 

I 
'f•ntanto os irmãos Orlando e Cláudio Villas BÔas, apesar de 

·~ nados nos compêndios de Antropologia do Brasil, não são A!!_ 
,.,;~''}~os! Mas quantos profissionais dessa ciên~ia não t~ocariarn 
~ !Lplomas por esses quase quarenta anos de fertil convivia com 
lri 11 os no Brasi 1 Central que os irmãos Vil las BÔas vêm manten 

recrutar e estiolar como 
cista ou doutor, serviçal 
feito ou professor, iri 
Galvão e· a de Orlando, 
e s~ ocupado do humano 
fndios ainda são11. 

burocrata ou tecnocrata, ncg~ 
de alguma multinacional, pr! 

edificar sua vida como a de 
descuidado de galas e pecÚnicas, 

' . conv1v10 com homens 
, 

como so os 

1 ., t Ó ria possui um respeitável elenco de personagens que não pre ~ - 
~,-:im estudar em escolas especializadas para se f í.r-mar-em no ca~ 
ch:1 e iências que os tornaram famosos: Pasteur não estudou medi 
lfl, Da. Vinci não estudou engenharia, Le Corbusier não estudou ai 
1 t•! tu r a e JÚl io Ve rne era só Advogado. Assirn também, Leonardo, 
i11,1lo e Orlando, bem como Curt Ní.muerida ju , não estudaram Antrop.:2_ 
·~\l nos bancos das Universidade, mas seus trabalhos embasam, com 
,~ observações no campo, parte do conhecimento que hoje temos s~ 
lo Índio brasileiro. 

~üssa e xpe r-t énc í a pe s soa l de ';ndarilho nos rincões_ da Amazônia! 
- ~~ feita em Oriximina, no Para, tivemos a satisfaçao de ter a ff:, mesa, por alguns dias, a presença de Eduardo Gal vão e, nas 
(1/~!rSa~ sobre :indios, indagamos acerca dos irmãos Vil las BÔas, 
fm o classico 11que tal eles?" ••. A resposta veio seca: "Deveriam 
~e rever mais. Eles são bons". 

/~ curioso verificar que, exatamente Galvão, no seu livro que ~ 
hi clássico da Antropologia Nacional - 11ENCONTRO DE SOCIEDADES" , 
0o faz nenhuma refer~ncia aos irmã6~ ViLlas B5as nas 156 citações 
,ibliográficas da obra. Entre muitos, tal como Melatti e Malcher, 
)nlvão' cita Expedi to Arnaud ( presente como um dos Assistentes Téc 
,1cos Í:nesta vistoria judicial) mas não cita os Irmãos Villas BÔas :- 
. 1, 
Í 1 

Pesso~lmente, este- Assistent.e Técnico signatário conhece dos ir 
~Üos Vil las BÔas apenas "XINGÚ: OS ÍNDIOS E SEUS MITOS", Ed. 1970 ~ 
~ alguns artigbs em revistas, dentre os quais o citado na resposta 

-';' ·,1 -, 03. No entanto, nesses poucos escritos pode-se ter a idéia cl a 
_:~~~ .\: t cu~-~ura t da sociologia e, até d~ f'enotipia dos seus amigos í~ 

,,. ··.' 1 / ·: __ Se r a isso An-~rbpologia? E possi vel, na medida em que a e~ 
't :t, · .. Jã(riç,i êortiô o e s t udo sobre o homem tal como ser animal, social 
~e ffi8~ji ~ ~h1ii~~íldd ~atodoa e conceitos tomados da arqueologia~, 

. , _. u~.~!ºt!f1atlia, i'olcl(H'e, lingu! ~tios., ·usos e costumes, mitologia , 
·} ª~1J re esses paradigmas puderem ser aceitos como conceituaçio de 

1, • - ··- ~ - •• •• .••. -· t lll .• 307~ MARCO 6GOOO BELE0M PARA' TEL 091 - 226 
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t '. ,f 
]

;': .10,,ia (antro: homem; logos: estudo) :não ;estará 
, r,. fi _ 1 

, , nc nao a de que' 
' ' 

. ~~~~to esteja conti~o no~ ~i~i tes de -um simples documen't.o 1b~~,e. 

; \0• cm verdade o Re La t o r-Lo dos Irrnaos Vil las Boas enserra um~ 
l·nntropolbgica sobre a geografia humana 4e uma regiid brasi 

. ~~por isso o classificamos como um RELATÓRIO ANTROPOLÓGICO. 

: -· :-r:r..,minmnmlll!· W"IP'~f""lll!Ill'7.'llm li•: 1 J _t_;°]i..1).!J:"ll!llllllilll!'..:!l!L!J,~; iu 111;:! IU 

1

, . 1 

, "A FUNAI, em relatório e mapa elaborados por seus servidores 
'I• ,, 

1 técnicos - ~oc. nº 78/81, dos autos - afirma que os indios 
Kayabi foram trànferidos da Região do Teles Pires para a 
confluência do Rio Mamitsuá Missú com o Rio XingÚ, próximo 
ao Posto Indígena Diauarum, os quais, com o decorrer do te~ 
po foram-se transferindo e implantando pequenas aldeias (16) 
ao longo do Rio XingÚ. Esse trabalho realizado pela própria 
FUNAI é a localização, em carater permanente, dessa tribo 
dos Índios Kayabi, na reg~~o do XingÚ? O que justificou e~ 
se trabalho realizado? Esse trabalho realizado teve carater 
antropolÓgico· estudos prévios para esse objetivo? A área 
indicada é propicia à fixação dessa tribo Kayabi?" 

:,: i 
outra con 

· -~)_Jnder em afirmativa, ou·, negativa, se a ~ocalização, dos Índios 
·~~ ao longo do Rio Xingu, no Parque ~ndigena, sera permanent~ 
;~ro exercício de especulação, dado o caráter n~made dos silvico 
·,)~ras~leiros no seu atual estágio cultur!l. A cri!ção das rese; 
i se da por via de Decretos, mas a PERMANENCIA de indios nos ter 
tórios, não. (Nos atuais dias, o Único indio no Brasil que, po; 
ver de oficio, deverá lidar diretamente com Decretos é o Cacique 
1rio Juruna, ilustre representante de parcela do povo do Rio de 
IMiro no Congresso Nacional). Assim, o caráter da permanência de 
,cttos, em qualquer Reserva é um problema que diz respeito somente 
t· l e s , dada a "pe r-ambu Lanç a" ou "mob í lidade II de te rrninada por fato 
tu que escapam ao conhecimento desta Assistência Técnica. 

lll:lIT!!il![~IJJKm~\1I1~~11m111m111~.~ri:;r::'.m'.m1mmm:im1 

"Pela documentação já apontada, em 1955, os indios Kayabi fo 
ram transferidos da região do Rio Teles Pires para a con 
fiu&ncia ao Rió Mamitsuá Missú com o Rio Arrais; e, em 1960~ 
desiocad6s desta confluência, para a foz do Rio Suiá Missu 
com o rio XirtgÚ; e, em 1977, localizaram-se em áreas vasias 
ao 1engo dd Rio Xingú,. Com essa mobilidade registrada, onqe 
po~e~~ jg Afirmar a sua perrnan;ncia? Atualmente, com a mobi 

1 

lidade registrada para a região do XingÚ, poderá se· afirmu; 
, . ,. ! Sêf esta. ;O; seu habitat? Foi essa mobilidade regist1a:da que 
i,.._ 'l ' ' '' ' - 
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•. nt!ficou a criação para atração da Reserva dos Kayabi? A 
. ,1... - ,1 \ 1 

., i ;-u:lAI criou condiçoes para na Reserva dos Kayabi, e piada p~ 
~-. li ~I\ àtração, c orid f ç oe s de suas localizações, e t r-az e r- os gr~ 

); . .,09 esparsos· fora de seus limites para dentro dessa , . reser 
1 !' ~a? A reserva criada, para ª!ração dbs indi~s Kayabi'-, : é s~ 
· I' lubre?, considerando que a propria FUNAI esta localizan,do os 

1 , 

/; indlos Kayabi ao longo do rio Xingu, justifica, ainda, essa 
r~scrva, para atraçio, diante das condiç5es nela existentes 
"das epidemias causadas aos indios?" 

1,.i1:.po:ita à indagação enseja um comentário à poli tica indigenista 
~··:/AI no tocante à definição das Reservas. No caso especifico 
tt~ )ide, em verdad~ nio ~oi a FUNAI ou seu antecessor, o SPI, 
jm r• í e geu aquele si tio para sede da Reserva na parte baixa do 
» ·l1ni Peixes, mas o e sp í r í t o missionário do bravo Paàre João au 
11,1,lo pelo :indio Chico (vide resposta 02 .02. sobre a tese do an 
n-:ilogo Georg Grümberg). Padre João, após cativar a confianç;: 
• KaY3bi, deixou claro que n~o poderia dedicar-lhes atençio na 
11 }·'.ª maloca à montante do Sal to Tatui. Se fossem para a parte bai 
f ai sim: através da Prelazia de Diamantino, ele os socorreria -; ,. . ' , 
~tos esses que o Padre relatou a equipe de pericia nomeada para 
1 
~r tonar neste processo. Esses fatos denotam uma antinomia na po 
tlca de ~traçio e d~ ~ixação dos indios em pólos definitivos: - 

tulto em 1955 os I rmáo s Villas BÔas estavam conduzindo os KaJa 
..,~_;f_.~.na. o Parque do XingÚ, no rumo Leste, o Padre João, ao arrepio 
·~o.\.rn.lquer ac Sr-do com o SPI (ele declarou que talvez houvesse um 
f,vênio ou similar, como também acha que atualmente deve haver um 
tr. a FUNAI, mas que nio sabe se foi renovado ... ) conduzia os iE.!_ 
0:1 para outro local, no rumo do Oeste, conforme as derrotas plo 
1dan no seu mapa. (Anexo s 06.). Dai, somente após os :i.ndios K; 
1bi já estarem há oito anos com o Padre João naquele local, é qu; 
ll criada a Reserva para atração ... 

.:anto a saber se a área da Reserva é salubre, pede transcrita tre 
lo do artigo escrito pelos Irmãos Villas BÔas na Revista Atualid; 
t Indígena, Nº 17, da FUNAI, já referida, onde tratam desse cas; 
l fls. 62/63: (Anexo 18.1) 

/~:·\ 
,A"" . 1i <i_ . ,, . 11'' 

··;,.),: 1 

1 } t,, 
' 

"Estes Kayabi do vale do Arinos são apelidados de ~atuê 
pelos seus parentes de leste, Tatuê ; o nome com o qual 
designam b Rio dos Peixes. Nossa viagem foi motivada por 
ümci solicitação do Servi~o ·de Proteção aos Índios e pelo 
iristi~~~a Oswaldo Crui1 de Man9uinhos, que por nosso in 
h!'fudtirlo HVél'êrn r:anhllclmento da ocorrência de estranh; 
moléstia de pele entre aqueles fndios, A afecção foi cons , 
tatada pelo sanitarista Or. Noel Nutels, que era o m'édico .da 

\ · Expedição do Roncador-Xing~". f\ · ! 
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!~1· f ,, .. ~~!;tio é essa? Recursemos· ao Anexo 19.1:.,~epresentado: pe l a r t" !I'.! l n s ti tuto 'de Medicina Tropica~ de São Paulo, com a. p~ 
''.I '; 

1 
de um trabalho intitulado /'HISTORIA NATURAL DA DOENÇA JOR 

.1 \:, ~ ccoRH~NCIA ENTRE os ÍNDIOS CAIABI :(BRASIL: CENTRAL)" o' qual 
k,,ntnmos. Apenas a registramos e anexamos: texto original, o 

noção exata da salubridade da região indagada no quesi 

1 • 

ir,, n ! 
' 1 
1,> n Hober se justifica ou não essa Reserva·, queremos enfat.!_ 

1~1.1,.. n subjetividade da po I Í. tica indigenista da. FUNAI ria defin2:_ 
,ili.-H\titativa d~s Reservas, talve~ se explique por urna outra i_!2 

-~ 1.): quantas sao as r~servas Lnd í ge naa _ decretadas para agas~ 
·t i,1rt Índios Kay ao L, ~lem dos que ja estao com "habitat" no Par 
d,, Vale do Rio Xingu? 

t,-r1pci to ao principio do contraditório deixemos que fale a pr.§_ 
n. d:; 1 i vro "A VERDADE SOBRE O ÍNDIO BRASILEIRO" - FUNAI. Dados 
~t!zodos até 30.jun.81: (Anexo 20.1) 

11172 .246ha, Rio Tapaj~s, 182 individuas, Municipio do Itai 
tuba,· Estado do Par~ 

\ 
~· 1 

1- ! 47.450ha, Rio dos Peixes, 075 individuas, Municlpio Porto 
dos Ga~chos, Estado do Mato Grossott. 

1 
~ po r t uno , anexamos ao f.inal (Anexo 21 .1) uma reportagem s~ 
:P'.; tema, no jornal O ESTADO DE SÃO PAULO, de 21 de dezembro de 

1 , , l·(t( onde o assunto e tambem abordado. 

( ·'!1.~ Lxemo s falar também uma testemunha que, do alto da sua posi 
~ de representante do povo matogrossense na câmara Federal, asso 
U n tribuna para protestar contra a decretação, através portari~ 
·mais uma reserva com 660.000 hectares para cerca de 10 (dez) in 
o~ no município de Aripuan~ e cremos, continuar~ na defesa dopa 
11m~nio fundi~rio de seu Estado, posto que eleito para a chefia 
• Governo nos próximos cinco anos. No dia 26 de março de 1980, o 
i. jÚlio Campos, Deputado pelo PDS de Mato Grosso, discursou o 
i1u veemente protesto que se poderia ouvir de um membro do parti 
• do Governo. Entre outros dados de sua peça oratória, o atual G~ 
[rnado i- Dr, JÚlio Campos denunciou que a FUNAI já detém 91.436,51.Krri 
/ NOVE MILHÕES, CENTO QUARENTA TRES MIL, SEISCENTOS CINCOENTA HUM 
:CTARES o que equivale a 10,4% do patrimônio fundiário do Mato 

\ 1 _, , 
4.'h-~G:'!-º e, para estabelecer a no ç ao quantitativa desse numero .ele 

L~ \ .·~ra q~e is,o equivale a quatro vezes o Estado de Sergipe 
·' ., . ;} ~.94· Km2 ) • mais de t r'e s vezes o de Alagoas ( 27. 731 Km2 ) , duas 
'{,,~)·,; o do Espírito Sahto (45.597 Km2) e do Rio do , Janeiro 
(r ·~ 265 km2 ) , qua se duas vezes o da Paraíba ( 56. 37 2 Km2 ) e do Rio 

., .ra:" 1~ tlt:;1 Ndrte ( t:JG!, 015 Km2 ) , que é quase .igual aos Estados de San 
I ;~ t~~a~!na (g5,9S5 KmR) e o de Pernambuco (98.281 Km2 ), 4ue ê ce; 
. ' .. :1 
J. ~ •• " ~·· 
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1 , de um terço do Estado de são Paulo (247.985 Km2) e cer 
t f ·:crço do Rio de Janeiro (282 .184 Km2) ••• 

: i, li' rt 
\1 
'il Deputado JÚlio Campos ( e isso é de uma gravíssima I e hil~ t o ,. , ' 
: r\'l>rcza num pais ja as vo~ tas com milhares de, probl:~as pa 

1 •vrr e·com o Poder Judiciario assoberbado por questo~s maio j~ oolucionar) a gestação e a parição da Portaria 262/N na~ 
. /i razão do pedido de um modesto funcionário que encontrou al_ 
~ TI r l V lcolas gripados, andando ("perambulando") por Uma ~ Str~ 
~1.rcgiio de Aripuanã_e~ julho de 1978~ Por isso_pediu um pl~ 

1.HA melhorar a si t uaç ao do Posto Roosevelt e Serra Morena. Por 
H~~. não recebeu um plano ~ s~m um ''pacote" de 660.000 he?tares 
~- ,1 !:ainistrar ... E~e que j'.: nao conseguia manter seus indios 
'r"rr.ionência" ! tera de faze-los mais"' "perambula:" para justifi 
0 novo latifundio compondo o patrimonio da Uniao. 

i,, ,, 

~ qual t, a história da administração da FUNAI, apesar da boa 
f. ,.te de eficientes c aus i.d í os que em seus quadros tentam lograr 
f.,in:1 tentos, sequer. Tal e qual t , a desordem se consuma: enquan 
,e.•"': 1955 os irmãos Vil las BÔas conduziam os Kaiaby do Rio dos Pei 

1 {·:n tranferência do ponto acima do sal to do Tatui PARA LESTE, 
Xtng~. o Padre João e o Índio Chico conduziam contra a vontade 
t,,,•mbros da p r-oo r í.a tribo, o restante dos Índios para ponto abai 
d1) Sal to do Tatui, PARA OESTE ... A solução posterior foi criar a 

~~·1·va para atrai-los, sendo o corolário uma espécie de "West 
~~ Land" =. mais terra· para Oe s t e , feito ao arrepio do mais e l emen 
....?,)om senso, pois seus funcionarias sabiam que ali haviam pro 
"1t··J;:i.des demarcadas e tituladas como se depreende da planta topo 
·~~lca da FUNAI ( Anexo 15.1) onde os lotes do AUTOR estão plo . !,.r;~1. Ora, se tinham a informaç~o exata da situação fundiária d~ 
lnln.l daquelas terras, porque nao entraram em contacto com as ºªE: 
ln, at~ mesmo pela via mais eficaz do edital? Mas não, preferiram 
Pender o "big stick" do arbitrio e da intolerância, baseados na 
d;la preconcebida de que quem comprou terras em área presumive! 
finte i.ndigenas foi e sempre será o vilão na história. E assim 
rlo.ram . si tuaçÕes Lr-r-eve r-s i ve í s cujos desfechos sempre terão 
-~_ser tomados nos Tribunais posto que, parece, essa conduta~ uma 
·~rma de "apresentar serviço11 em defesa dos Índios, o que é uma vl._ 
nio falsa, paternalista e conseqüentemente distorcida de tratar o 
1roblema. Esses, os fatos. A resposta, portanto, será a de entrar 
lo âmago do juizo subjetivo de corno a FUNAI define reservas para 
~Pus tutelados n~o existindo normas homog~neas nas quais se possa 

;:· L<;c"jtir qualquer principio norteador .• 
' 1 ra. , , . •, .·. 

~·~ \ f . 
9 " '. '. · .. , : , 1 :1G~iimmommrn1111mmm1111u1rn::'.:rn:111111111m:::l111 

,. 1·' i.'1,4·., 
\ 

) .. 

11Quando da demarcação das g l.eb aa de terras do autor - atual .• 
fazendç). 11Santo Antônio de Pádua - procedida pelo Estado de 
~ato Grosso, em 1958, o agrimensor que a executou declarou, -· ... 

,._Av·~STURA ~!!79 MARCO 66000 BELE°M PARA" TEL 091 - 226 4 
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~ r:.. tuolmente, que: ~não existem a l.de Lamerrt o s Lnd í.gena s ! nem 
,·rt1dgios da ocupaç~o dos~mesmos" .(doe. n!! 87/90). Conclue­ 
~~ que esta ~firmaçao esta ratifica~a pe~a FUNAI (Ítem I, 

1.., ri te que si to).· ~sto, em :'erdade, n';o concatena fatos expo~ 
, ,n? A não existencia de indios na areado autor, por oca 
1 ~ - -, #> - 

ntâo de suas titulaçoes, nao esta absolutamente evidenciada 
rom as declaraç~es dos irmãos VILLAS BÔAS e o proposito pr! 
clpuo da exposição de Motivos e consequentemente a · edição 
110 decreto criador da mencionada reserva que objetivou espe 
cificamente 11localização de grupos· indígenas~ esparsos for; 
de seus 1 imites''? A. mobilidade desses indígenas I também, não 
é outro pressuposto para se afirmar 01.l presumir a inexistên 
eia de Índios, nas áreas de propriedades do autor, por oca 
sião de suas titulações? A existência de outras fazendas v! 
zinhas as propriedades do autor, que estão em franco dese~ 
volvimento, não é outro pressuposto, para se afirmar a ine 
xistência de indígena, à época, em sua área?" 

Jn1~xistência de indios nas terras do AUTOR, antes do dia 30 de 
}r~bro de 1960, é um fato comprovado.nos mapas do Padre João! 
~ .. xo s 6. ) onde se verifica que a jusante do Sal to do Tatui 
to havia aldeias, estando as existentes plotadas à montante do 
•lto. Os indios foram para o sitio atual, já o dissemos aparados 
1 .• t:üos, .conduzidos pelo, Padre João e pelo indio Chico, mesmo co~ 
"ta vontade de outros lideres da tribo, que preferiram seguir em 
6 - ~ _ Jtponhia dos i rmaos Vi 11 as Boas para o Parque, onde poderiam man 
,fc\ suas culturas tribais livres da influência de civili,zados qu; 
~ breve cercariam seus campos de caça, como de fato esta aconte 
kncto. Poderiam continuar enterrando seus mortos conforme suas pro 
irias crenças, sem a influência cultural de lideres civilizados: 
~ls seu lider mais prbximo j~ ~ um Índio aculturado, conforme ~n 
~ se prova com as notas de G. Grümberg, já citadas. Correlato ; 
IBso, naquelas terras alguns fatores atentam contra a Reserva: 

. ~ - os empreendimentos agro-pecuários que, vizinhos,acuam seus cam 
1 pos de caça pela proximidade de barcos, aviões e o próprio fu~ 

cionamento das fazendas no trato com o gado, queimadas novas, 
etc, etc. (Nota-se, aliás, que as fazendas apresentam prosper! 
dade - tal como poderia estar apresentando a do AUTOR se não 

_ tivesse sido impedido de entrar nas suas terras pelo decreto 
. ~ •' 1 . , 
~·~.1, _pr•2sidêticial). No dia em que estivemos na sede da Reserva o i~ 
): d ;'0o Chico e outros disseram que a caça já está rarefeita. "As 
/" ~. :_.'.'vezes dá p ' r-a gente achar uma c o t í.a'! , ( vide Anexo 24. J.) • 
' ''!: ze 

' ~ J'- 
f R l'IV, A tJ IHI S 1' Y R A .'! ~ 7 9 MAR C O 6 6 O O O 8 f. L E' M P A R A' 

1 ;. ,, "' , - ,.., 

Aqµelê §itio ~~ta situado numa provincia geologica onde nao ha 
*~S11A P~~a manufatura de cerâmica, ~ que ocorria no sítio aci 
ma; do salto e de onde eles foram trazidos. No livro 11MUS~u1• ~ 

I 
231 4793 IL 
~}v,1 . 1 
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V1ii' ... ; todo pelo Museu Emílio Goeldi, Ed. 1981, não há • ;;f~rên ·i'! ",l,. 
,. '11• • cerâmica dos KayabL \ ,1,1 ,li .l 
' ''1 l !' 
' 1 

r 11 
,1 

j . r •!1;rrullli. •Mll1Jll!fillillll 

···Hc ln ti vameri t e à 1 i teratura étnico-histórica dos Índios Kay a 
' 7 ;f h 1, infere-se, de acordo dom estudo elaborado pelo. Dr. M~ 

1 ·n10 E. SIMÕES (doe. nºs. 125/133) que os Kayabis em 1.848 
ocupavam a região de confluência do Rio Verde com o Rio Pa 
rana tinga ( entre os paralelos 14 e 15 de la ti tude Sul e 54 
e 56 de longitude Oeste - Alto XingÚ - cerca de 500 Km da 
área do Autor). Isto consta da lista da Diretoria de Índios 
de Mato Grosso. Examinem os Srs. Perito e assistentes técni 
cosas peças dos autos e respondam as indagações seguintes: 

i 

i 
-l 1 1; 
1· 

t tl't,f ,y-m"1"''B11l\m111m"I' 'll'""l11111111"1LI\111n1n11··111111 ~·L!.I.· · .11!v.!1'.n. 11u11!'.!.1 •. ~ •. :.,l.!.!.!1n11111! ... 

11 A presença dos Índios Kay ab í s nessa região, denominada 11 áre 
do u Lu r í '! ; constante da literatura de Eduardo Galvão que os 
classifica como "grupo xinguano", é confirmada, em 1899, pe 
la Comissão Teles Pires, como também, pela expedição do T~ 
nente PIRINEUS DE SOUZA, em 1915. Pode se afirmar que essa 
região é.habitat originário desses indios? Existem literatu 
,rasou estudos antropológicos mais antigos, de conheciment~ 
!do civilizado, que registrem ocupação originária diferente 
da acima apontada?" 

' 
h·~ 1-:r..i'.717.11"111!\111''"1"'"\\ill\\'"'!"j\Ulll\\\\ lt !· ~~.:.J'.!t~1}U,ll.~~wl::(i: ... ~t1~! ... ~'." 

> mapa EtnohistÓrico ( 1945) de Curt NimuendajÚ há o registro dos 
~abi no Rio Paranatinga e Verde, Mato Grosso, no s. Manuel ou Te 
btl Pires, posto do SPI organizado em 1941, no Estado do Pará. Nã~ 
& registro de indios no Rio Arinos, do qual o Peixes é afluente, 
nem neste Último, salvo na parte alta onde estão indicadas duas 

r1bos: 1820 - TAPAYUNA e 1820 - TIMAUAN, donde se deduz que não • 1 imemorialidade dos Kayabi no Rio dos Peixes e muito menos na 
~n parte baixa, onde estão atualmente, e que coinc~de serem ter 
B:1 de propriedade do AUTOR e de outros. (Anexos 7 .1, 6., 15.1) 

·,, \o h.~ no mapa de Curt NimuendajÚ registro de que os Índios do Pos 
,.,_.~ ".,,;. , ".1!1::d0 ern 1941 no Pará tivessem migrado do Sul para o Norte, o'i:i 

; , 1;~~~~a~ f ·o prbprio indio Chico que nos falou na aldeia da sau ~..... . ' - 1\ do s parentes que lá estão: 11Eu disse p ' ra eles não se esparra 
· ct 1 , , r 1· ~-11 E possivel que hajam migrado em data recente, pois no ano 
~ ~ri~çio do Posto ji ~everiam existir alguns Índios que . justifi 
)ª~e 'o ato adm í n í e t r-a eí.vo , : - -....u~ . 
,r.v A-;;"OµSTilRÁ 3579 MARCO 66000 BELE'M PARA' TEL' 091 -· 226 231 4793 
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: ,;_ .. rr forma es t a pericia e privilegiada em poder c r-uz ar- os 
'..,,· j: ·: ·' · cortográficos dos mapas históricos de dois andarilhos, ~1;:: n~ prop~rç~es da importincia etnohistbrica: Curt N~muen 

l_.1 t>ndre Joao (Anexos 6. e 7 .1). Em ambos os mapas . e evi i "\ , 1 - 

1!1' Htwência de assentamentos cartograficos: : um. traço, uma 1~ .. 
L111 número perd~do sequer, naquela parte baixa do Rio dos Pe1:_ 

ti·_:: "r~ntes aos indios Ka1ab~. Ambos registram aldeiamentos ( T~ 
11 

•· T imauan , em 1820 e Ka yab I em 19 55), mas acima do : sal to. 
,\ 1 • 

i.111 fl~ conclue qu'e , s': a reser~a f~sse implantada na par-t;e yrad1:_ 
,i ~ 1' (' 1mem'orial de indios i nao so os Kay ab í ) , acima .do sal to 
··r -1' .il , as terras do AUTOR nao teriam sido expr-opr-í actas - ad~ 
i ,,,.-la forma abusiva como o foram. O fato e que a Historia,. na 
'l'I. t , - 
t 1, qf:\ dos seu~ sabias e diversos caminhos fez chegar num rincao 
p 11 (' l ro d~ anomia geografia. dois estrangeiros voltados para o 
t•, !,>:J dos indios: 

.,38 

r: (~ - depo í.s - NirnuendajÚ (Anexo 7. 2) , alemão de nascimento, 
t;.:i l l<~ iro de caraçao, organizou e desenhou pessoalmente um mapa, 
,11rnl fez tres versões diferentes, entre 1943 e 1944 e que, se 

t1,!,) ele próprio: 

»íljo se baseia em trabalho etnogrifico de nenhum outro 
autor, As bibliografias, as informações particulares e os 
estudos e minhas observações pessoais a respeito, foram 
acumuladas durante dec~nios11• 

\ 
\. "'i 

~--:Jf_,;J.s esses para os quais o autor -nvaleu-se de cerca de 580 auto 
· it:ontes, ele próprio autor de perto de quarenta" - conforme L~ 
<'Í •!,.;.'..;tro Faria. in "MAPA ETNO-HISTÓRICO DE CURT NIMUENDAJÚ11, IBGE 

- ~ -r - , , l undaç ao Pro-Memoria, Ed , 1982. Nesse mapa nao ha registro de in 
103 na parte baixa do Rio dos Peixes, abaixo do Salto do Tatui~ 
ln•! xo 7 • 1 , fl s • 08 ) • 

>hann Dornstauder - depois simplesmente Padre João, austriaco de 
a:1clmento, brasieliro de coração, or-g an.í z ou e desenhou pessoalrnen 
~ dois mapas cobrindo uma pequena á~ea do Mato Grosso, por ond; 
t1nerou a partir de 1955. Os originais em transparência vegetal 
D:1 foram cedidos (vide cópias heliográficas dos anexos 6.1/2/3/4), 
Dis quais fizemos dois desenhos copiados com trabalho de arte fi 
Bl e neles não há· registro de Índios na parte baixa.do Rio do; 
ft1xes, à jusante do Salto do Tatui. 

, :·'.. ,tl•;:e?mos, assim, concluir: NÃO HAVIA ÍNDIOS KAYABI NA PARTE BAIXA 
',";,.'. i. •1>,1_10 -DOS PEIXES ONDE INCIDEM AS TERRAS DE PROPRIEDADE DO AUTOíl. 
·:. . .,,, ~- t ,_;itios assinaladas somente 1á chegaram no dia 30 de setembro de 

·. :1~t a~j~s, pe3:am~u~~hçàs do Padre João qu;: os arrebanhou, juntame!;. 
r 4 ·M · -~iH\b 1tit1id eflHH::i. Aseitrt I pois, ali nao era o seu HABITAT. ·Ali 
1 

• 
0 er~ o seu DOMICJÍLTO PERMANENTE que - poderia caracterizar a ime 

JJ, .. 
1~~~lidade da po.s se , Imemorial era a ausência· de Índios- naquele -,· ~t;;~·"::;. de terras de propriedade do AUTOH. : 
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l. . 
'ri!' ,.:.; , 

'r J' r • 

~-s...-~ 
./:, .... 1: ~ 

,· '"'"'UASSÚ ELfflES - ( .··GCJi- ·\ 
, , , , , •, · , 4' 1 • D C Rl U 19 R E O '.) C1 ,, 
,,,,,,,o pil QA8 ~ARA' H(J 1 
•••••••••• ,-.. -;e, 39 f ,1 

~-~·,11 ' . ' 
,1 ... ~~···~mfflilllll 

~- ', .'''l:_41, - um post_o destinado aos Kayai;is í'oi criado )à ~argem 1'. !,> ,u·o Teles Pires, no Estado do Para ( entre os parale'los 8 
~ ~ 1 Jc 1atitude"Sul e 55 e 56 de longitude Oeste cerca da 

J:i ;.'<J Km de distân·cia das terras do autor). Pode-se af'irmar 
ÍJ ·ili" 05 Índi?s Kayabys vie:am da confluência do Rio '{erde co~ j 11 ,> !{ í'o Paranatinga para a are a do posto cria~o e situado a 

,; ~nrgcm do Rio Teles.Pires, no ~stado do Para? Pode-~e afi~ 
!l. ' ~·:ir que nesta nova area e s ae s indios foram localizados e ai 

·~onsideraram seu habitat? Nesse posto, os Índios Kayabis f'o 
r nm pacificados?" 

" ..• 

V-~ ; ·7 H.~1i~I1~W 
1 

f i ,;1ta contida nos itens anteriores. 

t, •/:'!' •• -r··1.7.T.'1llllffljl\iíljl\l\1' ir'r,"'1111"111111\Jlilllllíljl"'llm ,t~~ · .. • .. ~~ :.z_-:r..,.~'..lt'~ij ,111, !~ ... n •. ~: , ... ! !.1.~ 11 1, u:11::::. u:1 

J 
( 

"Em 1955, foram os indios Kayabis ·transferidos da bacia hi 
drográfica do Rio TapajÓs para o Rio Arraias, prÓximo à co~ 
fluência com o Rio Mamtsauá - afluente do Rio XingÚ ( entr; 
os paralelos 11 e 12 de latitude Sul e 53 e 54, de longitu 
de Oeste - cuja área fica cerca de 400 Km das t e r-r-as do a~ 
tor). E, nas proximidades de 11DIAURUM", habitat ingigena há 
,mais de 700 anos, local de importantes descobertas arqueolo 
' . - 
gicas, se localizaram. Existem plantas ou mapas oficiais 
que indiquem essas localizações acima? Em caso afirmativo 
poderá ser juntada planta ou mapa? Existem acidentes natu 
rais com designações toponímicas "Kayaby"? 
"Kayabi 11, no estado de Mato Grosso? 11 

Existem aldeia 

~ ·-::Pii'l".:J'iir'llju111·iiJ::Ulílªl'i~'1:i:'lllni' I•' ·--~:.L 1 •. 1 .. L •• IIITI, .. , , ...• 1. :l , .. :J ..• , .. ,h1J 

~ln análise dos registros cartográficos e bibliográficos, exaust! 
ln~icnte mencionados neste Laudo, um dos HABITAT IMEMORIAL dos Kay a 
11 é a faixa mesopotâmica dos Rios Verde e Paranatinga, formadore; 
lrlncipais do Teles Pires, no Estado de Mato Grosso (Anexo 8.1 ). 
, outro é a região marginal direita do Rio Teles Pires ou são Ma 
rue1, no Estado do· Pará, em pontd onde o SPI criou o·Posto, ampla 
tente já referido. - 

l 'r-{~ 1.-ito a designações 
~~ ~cifictl~ a ori~eM 
,. ~ !' >' 

,.,. » _. - ~ ,J .. , nr~~'~ri,:~::i·:t:tiiül,'j'l'Íiil111111111'1m111:: i~·~1,i~11i1,:11mm1rn11,:·111111 ~, 1 ,. ,., . .1,lrn,. J, •.. i .. .r •.• J!.Jt.n, •• e . líl11 ..... u,.J,.., .L... ,1 .• 111 
, •• \.' \ . , • 11 

l \ ' . . ~ 
·' ·: ' •tQua1. 'o ve.r,de.deil"'O e imemorial - "habi t a t " dos indios Kay a, 

1 : bis, no Brasil, tendo em vista que não se deve confundir do ,., .. ~ J..-/ 1m:tcilio com residêncj as? 
~AV t.NOU1· TURA 

1 1 . 

1 
l ;, 

topon:imicas "Kayabis" (tupis), 
Íinguistica dos topÔnimos. 

- os mapas nao 

3~79 66000 8 ( Ll::'M PA A A' l,IA RÇO 
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1' 

··u. 

~ 

! 

' "'r .!·.,. !1 ,,.,.. 'li i, - Í/ ' 
~-·,... ·I 
. (! .•. T.r.rlr.ltl 

.•••.... J, .•. ~- •f . • '.,.\i. '(.~.... ' 

· '. ~1'; 0 entendimento da legislaç~o p~tria vig~nte ~~pecada ti 
)' :·, e \1 (1 , , 

1 
, , - 

~:~~ dAG terras do AUTOR, o DOMICILIO dos povos indigenas do ~ d!~ rn O PERMAN~NCIA p:ecei tuada na C~rta Magné; de 1946.:,., e ~m 
Jt r:/ lomo com a ltgislaçao ci v~l f RESIDENCIA· sera a pe_r<;1-nfp~làçao 

/.'. f~ pos. dada é;- i t í.ne r-anç a dos seus movimentos migrator1i.?s:, qua!! 

(

1 '(·onntroem var~as ".moradas11 ao longo dos caminhos inc?rsion~ 
• ' 1 • 1 

,l , 
~, ff',,~•Jtn o.Jguns que as rotas dessas perambulações caracterizam 
\, t, ,idos imemoriais, estando, portan!o, agasalhadas na p r-o t e ç áo 
t·. q· 1 tu lado no art. 198 da Consti tuiçao Federal de 1969. Sobre a 
f''', :,•xtdo.de do terna; val~ aqui transcrever o voto do eminente M2:_ 
1: ,.,.,1 cordeiro Guerra, ja citado nestes Autos pelo AUTOR LITISCON 
t ~f. Governo d0 Estado de Mato Grosso: 

..J •• , 

\ ' 

1 
1 

"No meu ~ntender, isso s~ pode ser aplicado nos casos em 
que as terras sejam efetivamente habitadas pelos silvic~ 

• , f , • 
las, pais, de outro modo, nos poderlamos ate confiscar 
todas as terras de Copacabana ou Jacarepaguá, porque j~ 
fo-ram ocupadas pelos t aao i o s ", 

ç, ,11e nos permiti riamos fazer o registro de um fato r-e a.L migrat~ 
·t · r-c t'e r-e n t e aos indios Oiampic, desdobrando-o em hipótese de ime 

\.\' i.i l!dade: trata-se de que aqueles. ~ndios, no Último quartel d; 
"·.,.,/)o XIX habitavam o baixo Rio Xingu, migrando posteriormente 
- ~ . "'"' - , ·}-;f n regiao do medio Jary e1 numa etapa posterior. arribaram rio 

.• / I i< t.an t e , alcançando suas cabeceiras e contra-vertentes, já em 
: ·ir:··. tório franco-guianense, por onde atualmente perambulam,· sem 
1.,:·:c de fronteiras internacionais. Pois bem, cabe aqui indagar (es 
A a hipótese) o que ocorreria se os Oiampic retornassem ao seu Úl 
li"-:J e imediato "trab í tat11 imemorial? .•. É crível que a fUNAI, em 
{Jf''•' da sua filosofia de imemorial í dade dos povos a quem tutela, 
f',111us0sse uma Reserva em cima do polêmico Projeto Jary t com todo 
~amplexo de silvicultura, agropecu~ria e ind~stria de celulose? 

tlto o registro e lançada a hipótese, complementamos a respostal-l 
) que apenas dois são os "habi t a t " imemoriais dos Ké:!yabi: 

~Oda faixa de terras mesopotâmicas entre os Rios Verde e Para 
natinga, no Mato Grosso. 

~1\ ~o :~a rtiiitrgem direi ta do Rio Teles Pires, antigo Posto do 
.,. .....,. 1 ~ . , 

-. , 1 " Pa r a , ( . , , r' 1 ,.~- ' : 

.)r/f~\~:~. f~g_íii iÍ~.í.~í;i ÉÍ.A lhàl'gem do ~:l..o d~s Peixes •.. - quer. à mO:nt_ante, 
,ez, a ·:jusante do· Sa~ to .do Tatui, esta Assistencia 'recnica. nao os 
~nstde1ra "rrab í. tat11 imemorial' pelos seguintes ~otivo.,s: 

.• \.J..,. ~ -,., 
• t IINGU!,TURA 

SPI, 

'• 

.,11 
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rr , i ''"' João· 09rnstp.uder iniciou sua campanha catequ~}ic:1' em 
. :!I ·; ~ ~ ~m seu mapa ( anexos 6. ),, registra "ALDEIAS ATUAIS" ne~ 
Ili~ ;, ... "~0 uno. Or~, em 1958, o Profe~sor J. G,. Ma;tcher : pubJ~ca 
!.l • t' .ução de 11INQIOS11 que, como ja vimos, ~em ao menos:' , 'faz 
·li~., ,·~:,e 1 a a Kayabi, no Rio dos Peixes. Portanto, o 'r-eg í s t.ro _ 

· j í'". Joiio, 1 em 1955 deve se referir a um dado mui to ;· recente. 
· l'fit, ,.-t :\ época., Não havia, portanto, "imem?rialidade" de ocup.ê:_ 
• · , f\<i { ce ria a; montante do Sal to do Tatui em 1955, sal'vo a re 

\' • o - J\ ~. ra,Í::i no mapa de Curt NimuendajÚ para os Índios Tirrauan e 
i, , .. urHl { anexo 7 .1), em 1820, observando-se que naquela mes 
T .. t;· ~.~çl'O região ge og r af'Lc a , o Projeto .RADAMBRASIL (Anexo 8.1) 
.:)..-::;tra um povoado' de nome ITAPAIUNA, que talvez deva sua .to 
.. '.,;irnin à histórica ocupação daqueles ÍnJios no passado e que 
; ,: J•' nem mais habitam a região. 

1 ,,i;into à ocupação no si tio atual, iniciada em 30 de setembro 
:,, ·1960, além de ser posterior àquela, acima do Salto, ainda 
• ":n sobre si a agravante de não ter sido decidida moto próprio 
!.\ Lribo, posto que feita sob a ingerência de elemento estra 
rno ao corpo social de grupo - o que lhe provocou, inclusive, a 
.· l :;?io do tribo, seguindo uma parte para o XingÚ e outra com o 
1':1dre João e o indio Chico. A própria administração federal 

,; !•·ixa implícita a infante ocupação, quando na Exposição de M.9. 
t l vos propõe a criação da RESERVA para 11A'l'RAÇÃ011, o que não 
ocorreria se já houvesse tradição e ancianidade. 

' 

~?.J~:Íf: ' . 
.,): . 
I • ,Çt ' 

f 1 • ·, rt":"{-:,:;-;:r.;r·i1ul1llnln-"''l'"''llllllll"llll"'ílT\'-l''"'l":)lll11 ~-,, ... i'.' ~J..::. ::l(~11~!11.~!I íl I 1 !!.;!. ,'.!, 11 r.j:,!.! '., 1!.!11.!I!, .. !,:, U 

11A propriedade do autor esta matriculada sob os nºs 1.681 
(fls. 103), 1.682.(fls. 104), n2 1.683 (fls. 105) e n s 1.684 
(fls. 106), tudos do livro 2-F, do Registro Imobiliário da 
Comarca de Diamantino, neste Estado do M T. Em 1968, foi 
desapossado da mesma, de maneira dr~stica, diante do poder 
de policia exercido pela FUNAI, com o advento da criação da 
Reserva Kayaby, e a demarcação topográ~ica da mesma. Visto 
riem e avaliem os Srs. Perito e Assistentes ~écnicos a pr; 
priedade e a documentação do dominio e respondam as indaga 
çÕes seguintes:-" - 

i1Qual o valor atual das terras do autor, levando-se em consi 
deia~io o~ lnctices para financiamentos nos Bancos do Brasi~ 
~ §ã A~atétt~a e ns estimativas da pauta da Secretaria da Fa 
zenda, do.Estado de Mato Grosso, para efeito de cobrança d~ 

, I' Imposto de transmissão (sisa)?" 
· t · · 1 ~( ,;--.. :-+ 

AV YN~USTURA 3~7\J MARCO 66000 BELE'M PARA" TEL 091 - 226 
:11 
!1 

~- 

231 4793 
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~.,11 .· ' 
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' 
1 

, ·-:~ r.H·L'Jlli mwmD t· ',, .. 1; 
1 ,.1;1 · .. '\aAl O val o r especifico da área do au t o r ," 

~ '1 • , 
\~i ·ulnt&s itens:- 11 ,, 

i~,1 . ) qual idade do solo; ., ,, 
1 1 t,) neu aproveitamento agropastoril; 
·1 ) ~) sua potenci~lid~de madereira e suas c~ndi~~es de 

. ! gcografico-economicas?11 

,1 1 
1 1 t j. :· ; r.r._:-.llfil;E&imrut]1111~~i~m1rn·I~~~i1 

{'· .. l n('Üo das terras está detalhada no Laudo do Perito, Agrônomo i J •• ' t'I y t,: ,., n r Dri to da Sil';a, no qual foram considerados todos os fatS?_ 
11 1.1~ enformam os calculas, pe Lo que endossamos o valor de QU~ t.l 1 ,, ros E QUARENTA E NOVE MILHOES E QUARENTA E HUM MIL CRUZEIRO~ 
rJ ::trndos em 10 de fevereiro de 1983, podendo-se desdobrar nos 
hã. i nt c s dados: 

r 

. li 
1. 

ooservados os se 
! 

ordem 

1. Valor dos 18.808 ha CR$ 449.041.000,00 

2. Valor por hectare CR$ 23.875,00 

3. Valor em ORTN 
(Obrigações Reajustáveis 
do Tesouro Nacional) vi 

l 

,r. 
1 t l ., 

(.. A 
1· . ,f 
t' . '.('../ ' .. ., 
~i/,1 vando-se que a data da avaliação ' , ' - I)';. L{'Wªº do Governo Federal, desvalorizando 
~1. ato con~ecido como Maxidesvalorização, 

1 

hdro de 1983. 

gente em Fev. 83· 145.528,4 ORTN 

(10.FEV.83) foi anterior à 
a moeda nacional em 
decretado em 18 de fe 

• 

•.•• ~~- ••• <. f". • \ •• 
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~·: ' ' i' 
1 ,11 ' 1 ' , 1 1 

! ' , ,.1ram os Srs. Peritos responder: Se a area de terra abran 
l... .} ·r .• \.h, , ..,,.. '<' ,, · t da pela atual Re ae r-va Indigena Kayabi, situada no munici 

.. /\0 de Diamantino, Estado de Mato Grosso,· é habitat: Lnd l ge !". 1 - 

l 1 \"?" ~ . r , •. 

t~ 
1 

'':l 

~ 
li ~ 

., 

i; ~io caso aff:mati vo , de quando data a ocupação de 
ii rirca pelos' indios que ali vivem?" 

.f ' ~ ffiM~·~ .. 1~··3···~ .. -~ .. fil'"'l"'"\~1\l'llllll .... ,l .• ] •. _ .. ,, ..•.. fi ..• l ..•• 1 •... ,lllll~lllllf'"'\llllllíllll'~l· .. ,1 •. :.11-:r."·1• ..... ,l, ..• ll~ll\líll[""'l1''~\ílll l"" 11 ~ íll\1 ,, • ~ • , 111 ,;, Ili 11' ::, .;;; li U 11 Ili ,,;;, , :· 1''11111 d h ::, 1111 ''1 ljl ::, ;;: 1 ::, I\' 1111, 1 ;li Ili JI ' , ,'ru ::, (;: . "' .• > D.'~ íll, ·- '" "" .......• j •.. , , 1 1 11 .. 1. .. J 1, •• , .. , ..•.. .. ••....••.... 1, ..• ,,.1 •• I.... , , ....•.. ,... 11111..., •• _.1 
f . . i--, 
1,~rJvn situa-se no Municipio de Joara_e desde o dia 30 d~ sete~ 
,. :,• il 960 foi ocupada por um gru~o de indios Kayabi, conduzidos 
,: r,ú1rc Johann Dornstauder e o í.nc í.o Yap ar-Lup ZCh í.co , desde a a~ 
I: 1 nlúc1a n~ margem esquerda do Rio dos Peixes, a montante do 
• : , , > d o Tatu i. ( Anexos 1. 1 , 6 • 1 / 2 / 3 / 4 ) 

li i! 1: 
'' 

1 

, ,•r·to que a Reserva em epigrafe não era habitada antes daquela 
•r 1, lal como apenas para evitar repetição já referimos nas re~ 
r ·, ,:1 dos quesitos anteriores e dos AUTORES, e conforme duas 
1 ·, :1:1 pnrtográficas: o mapa etnohistÓrico do Brasil, de Curt N.!_ 
~· . 1:ijLI ( Anexo 7 .1.) e dois mapas de autoria do Padre J ohann Dorns 
'1·, i,· r ( Anexos 6.) , onde se verifica que as posições das aldeia; 

( ',;·:• na parte supe r-Lo r- do Rio ~os Peixes, acima do Sal to do 'ratui, 
, ., '·1:. Lo, longe do si tio topografico onde incidem os lotes de ter 

4 -, ' ·' ~:,.o AUTOR. __ _{ 

)
, , .. 

. ~ •I --rr..r.r:r-l'"]\[llllil\\11""11"'r]j[1j11\11111"''1'"'11ili!l\illllfl'lt"'l'j'"'1''\l"'ifi'"'j\\il\\\\lll"":11111111H'lf'n'\"l'l""'[l"'lj"fi'\llllll""'\"'.'\'"''\"'.1:1''\j'l'lf[IH\1 ~(..· "'··:..•b.;.1_t1.!.'·1121d! IHU u .. !! •. .L:~: iuuu.ü .. l.:1..RUI .l1t.:,11, .. !,l.!1: .. .l...!!,ll li 1.:!JURIIIIIL,.!l .. 1.1L .. i .. }.1, !.i111.!:'..t .. ~:ü: ... l .. L1111 

11Se tais indios utilizavam e ainda vem utilizando toda área 
que integra referida Reserva Indígena a eles destinada, no 
sentido da aquisiçao e/ou apropriação dos seus meios de sub 
sistência e preservação de sua vivência sócio cultural?" 
1 

t V • ~· .,..:'l":tr.r~mnnll\\lr'11'"··11111[lll1lr·"\""l""i•--r'"'l""'l""'\'"''il\11111"1r'"'\"l"'"'"r-1"'"1"'"1'"''11111lll\11\\""'lr''11Jlll1l\l11l11\l11\""~· ·::11!111 111 '. ! -..~J.:..r2r .•. ~u1W: .. c1,!1!, 11,1 1 H1.11::-:1.i.:!.:~:F..::'.l!Jl• .. i~..!11.11 u, 111,!'.1, ,·.!t::1~:: !!.l!1~u.!'!.u1u 11 .. t ... i.~ , n li a !.i::!1.:1:u n 

o '.l1o. 10 de fevereiro de 1983, como já o dissemos antes nas re~ 
O·: tas aos· que si tos dos AUTORES, a Comissão de Pericia desta ação 

, - ., 
~llcial esteve na sede da RESERVA DOS INDIOS KAYABI. Nessa oca 
1.~,), o Índio Chico, antes referido, falou-nos que a caça lá já nã"õ' 
f:lrta. "Às vezes a gente acha uma c o t í a ••• 11 

' 
i~ ~.:,n&li~e no m;pa rodoviirio e de divisão dos Municipios do Esta ..,.. -r.lf 

t. · Mato G~osso revela um dado ameaçador: 
., '' .• , t iJ'' ~ ,1 1 ~ 

-.~;,! .. :,,·r.1 nd~ da c1dade de Joara ( ao Sul da Reserva Kayabi) a Rodovia 
. ·: 11• -'·iú ~·1 güe no .t'Ul'\10: NS/g até encontrar a Rodovia MT-160, cruzando 
· : ! 'i" tnni:-g\ m esquerda pal'."a. 'a direi ta. do Rio dos Peixe si à montante das 
• ~\-·-' i . 
,J IA" ft' li~ U ~TU R A 3 5 7 9 MAR C O 6 6 O O O B 1:: L E' M P A R A' TE L O 9 1 - 2 2 6 4 

" !; 

1 

1 
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~ 
1 

: 1 
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~;.t 
f....,/' 
, ·{, ·•"• rumo N/N.W; em certo ponto da margem 
f 1 ·., n MT-160 ep.contra a MT-274r------- 

. .J ·:-,11'.,." no rumo Oeste, ,passando ~A~~~TEP 
1\ • • • da Reserva Apiaca, que , '·~\l~~ ~ n a dos Kay ab L' na outra Q~ 
1 .. ,.. do Rio e encontra a MT-338, 11.~ 

, r ~ ·.'··) n Fazenda Agrotep, de onde ___;="su--'~~,-,--1-+--R-E-sE RvA , '-../ I 
--;l;l -ia margem direi ta p8:ra a e.ê. \. KAYAe1' 1 / 

: :!, do Rio dos Peixes,, a jusan , , : , , ./ 
~: \~ duas reservas, rumando no , JOAR~ er!=é-;,;" l ~ , 410 

fi••iontc SE, ate alcançar. n~v~e~ \,._-~/" J.60 

1 
• ·idode de Joara. Isso e í.gn í f' í, ):,o\ ,? '"I .• ,. , - ' li 

1 n nne I rodoviario com todas as ~1· se: ~~ J 
f i •· _ VI. G R. """'~ ,f 
f -: : 1 c;1çocs impostas pelas ocup~ 1Q' 
, ... ~ .íns margens de rodovias em torno das duas Reservas 
• ,•:tt1c, ao Norte e a Oeste. ( trecho copiado de um mapa 

, 
direita do ·Rio dos -~----~--t i O I 

I 
I 
I 

ao Sul, 
do DERMAT ). 

f J ·• •:,•z a prazo médio o Índio Chico não encontre nem mesmo uma si~ 
t··-1 cotia . i, A artificialidade do ambiente! eleito m~is pelo mi~ 
~: ·n:irismo da Prelazia, que pela vontade propria dos indios Kayabi 
(i:·.1 Heserva, ~emonstra te~ havido urna de~isão impensada. Certo~ 
~~, .varn os irmaos Vil las Boas ao transferi-los para o Parque Indi 
f. l do XingÚ, ond~ lá e~t~ e ainda vive, protegida e assistida 
~·1 parcela da naçao Kayabi. 

1 ' ;.. , , \ \1. ,~ o a vi vencia "socio-cul tural", so resta lembrar nossas respos 
.: ~· )ios quesitos dos AUTORES; naquele si tio não existe argila par; 

• 1 . ,.,_ 
~ .. , inuf'a t ur-a de ceramica. Esse tipo de artezanato, faz parte da 

i'.i:/.J '.1·,Jra Lnd l geria , embora, sem representar uma característica pred2_ 
rn,rnt~ nos grupos linguistices TUPI, de acordo com o in!orme do 
;Antropologo Expedito Arnaud, Assistente Pericial nesta Açao e quem, 
(·~ dÚvicta, desenvolverá em profundidade o assunto. 

1 , - , ..... , 
M1s certo e que a reverencia aos mortos ja nao existe ha muito nes 
L1 nova aldeia, ou seja a partir de 1960. À indagação do AntropÓl; 
~0 Arnaud, o Índio Chico informou que eles nio enterram mais seui 
r.o r t o s na maloca ..• 

-,i\l í as , não existem mais no local malocas no sentido estrito da ar 
quitetura nativa. As cabanas atuais são em cobertura,.de dois "p; 
nos11, qe duas 11águas", simétricas. Esta sem dÚvida é uma alteração 
de traço cultural - sem que a julguemos "boa11 ou "ruim". Apenas i;-~ 

:+J~is~1amos os fatos. As tradicionais m~locas, como pesso~lmente as 
,{ \C.0'' .e c emo s e n t r-e.e os Xamataris e Waic·a, no Roraima, Tirios, no Tu 

·: . - -~ \\f't~.1que' Pará; QU corno as vistas nos livros sobre Índios não 
'Hi , (tem entre bs ihdios kayabi da Reserva do Rio dos Peixes. Lamen , )(~E-ª t\ )0. ~qu:i: ! iri~ortnar qu:: as fotografias tomadas na aldeia f'Lc a r-anl 

! prej~dicádtl~ ná ~@Yêl~~~o. 
1 I 

: ~: j:. i 
1 l IIAII. ,\~A-N_O_U_S_T_U_R_A--3-~-7-9_M_A_R_C_0 __ 6_6_0_0_0 __ 8_E_L_E_'M--P-A_R_A_, __ T_E_L __ 0_9_l---2-2_G_'l--+-3-l-~-2-J-l-4-7-9-3-----l 

Ili r-,v~•~I 't.. - . 
1 1//. 

I • •..•.••.. ~., .• :~ ~~~k ... 
.,~~~.rj,~~~~~~,,.-'~~P,:,P.jlJ.PijfCl!ijP.(~AQ;&I~~~~~ 

I' ·AUIM•a•J& -~101MIBRMPJ'.à·M,ijíjltli!rii@§iiii'WIITW:rrrcr-- iiff S?l l'Jltffll . 
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• - !, -~1 ' 'm!lm~1 ·;:in111111111nn111i:' ":liT~if!1i'nll11111111111:,1111u111111··~T,;'ii'1il',·1r;ii'IIJjM\i: ?Jii1::::1'::r11i"íllll'\n , r::t ·.; • . : fiN;i"!!.!}.ill~llllllJ, .. L •. ,, IIU ••. JL, ... 1 ••••• 1 ••••••• U li U ••.•• U li li L... • ..1. I.. ..... J •. ,, •• ,\, il .. l ..••..•..•..• ~ ..• 1 ••• ., •• r. U 

r·· , .. ;e a MISSÃO ANCHIETA, em convênio com o Órgão de proteção 
' ~109 índios, presta é;ssistência direta aos indios Kay ab í, na \ j iirea da Re~erva Indigena? Desde quan~o vem sendo prestada 
\··, tnl assis tenc ia pelos padres missionarios? 11 

"" "'!!'fi:'l'l,fT,i;'lfil 1 ''"1[.~il!''1í'"T··r .. ··111ul"'llll'"'[T" .... , ... ]""r '"1''"'"1llllullll""'ln\111llllr. .. ·~ ·n1n J. .._•: .;J ... • .• ii.J,,:r..1.!.!!Jmliliu ~.L:.:..i ..... L:.1.111!!. 11111 :'.1, :.!,!!.~::~: 1!.!:11!.!1.!~.fü 11 ••• !!, .. J ••• 1 1'.i.: ... :::1111 

lf' \•c·noss~ viagem do dia 10 de fevereiro, relatada ~nteriorme_!2 
L :·, Ir e Joao Dornstauder declarou desconhecer a existencia de al:_ 
~- ... ,nvênio firmado entre a Prelazia de Diamantino e o SPI nos 
f; ~ ,k 1960, assim como informou não ~aber se existe atualmente , 
j,. -~" teria sido reformado, algum convenio entre a citada Prelazia 
t 1 }lJtlAI. 
1 

t 
' 
~! 

~ .. 
p•t 
' 

~ 

,,~o sabidot como nos afirmou o mesmo Padre João, que a descida 
~ Índios Kay ab í para o atual si tio abaixo do sal to foi "condi ti~ 

:1 l nc qu a non" para que e Lc os assistisse. A fl. 58 do trabalho 
,;,•org Grümberg está registrado: 

11Úe 11 a 13 de abril 
de 

de 1960 os Kayabf Posto Santa Ro 
sa foram levados 
Dornstauder 
ra baixo, 

esclarece: 
volta 

11Si 
para o Rio dos Peixes e 

a maioria dos lndios mudar p~ 
eu farei af um Posto11 (KM 
fundado o Posto Tatu{ (ou Pos 

e fazer aldeia, 
Sb). A g de setembro foi 

to Reus), na margem esquerda do Rio dos Peixes, cerca 
de l10Km abaixo do Salto, num local escolhido pelos Kay~ 
b{. Ali estavam aproximadamente 30 Kayabl, especialmente 

familias jovens, que faziam parte do 11cfrculo progressi! 

ta" em torno de Yapariup/Chico, em certa oposição ao eh! 
fe Temeoni, que ficou morando no velho local. O Posto 
consistia de uma 
p;sito de gêneros 

1 
1 
1 
1 
i 
· 1 ' 'l11l'~[·r .. 1··h·-·r···ru~1111111[···11"1~111~'~11· •• , ... ·,111111111111ru~ .. ····r. ..•. n, ·1, .. ··11111111'1ill .... ,1,1íl1·~·· r. .... ,., ..• ·1 · ·1''"'íl1111, .... 1 .. ··r···[-1·-~··11·ilu111íl ..i..i:w, • ;,, ,: li j u lfl li '',' :·, , 1; Ili 1111' li j ! :·, Ili II 11111 .~IU : : ::, li 1 :., "~I• IJ . _ ·- . .1 ... , '"" J:, .. L .• ,.... ...ili, ... ,! .•... .1. .•... ,. \ ~. 11.J .1, ..••... J ••• , ••• , •. 11 .. , .. "'" •.••. I, ..•. , ... ~., 

e medicamentos, e 
erigidas conforme 

cabana de madeira, que continha um d! 
alimentfcios, instrumentos de trabalho 
duas choças circunvizinhas dos Kayabf, 

o modelo das feitorias brasileiras". 

.. 
11Em que data perdeu o autor da ação a POSSE das terras me!l 
clonadas nos autos (Faz. Santo Antônio de Pádua) e em que 
consistia a posse eventualmente exercida por ele, caracteri 
zando-~·com detalhes como tipo de cultura desenvolvid~ cons 

· .• \\ 1 .. '' 1 ~ • truções e benfeitorias implantadas, com estimação dos seu; 
,~ ·\ ' ~\3 \'t.f1· respectivos valores atuais?" 
• ,.,. .J ,, f • . '(Jt ~ ' ' 

1 '. t ytl\ 
) .. , .. ,. - . . ~' 

i 
TEL 091- 22G 
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1 •• r 
i,4 ~ .. , ..... 

• · ; ;.~iGEJIIDm~EtIB:fl!0!Fii['.~llIDlmm[~l'.~1!ml1ll!l:'i:E]ij 

., d distinguir alguns aspectos da POSSE para que mais 
·;:l~~os ao quesito que encerra o enfoque da posse fisica, 

i;ào com outros institutos correlatos: 

claro 
sem 

. f t .1 após adquirir por compra o seu lote de terras 
t" .•• ·,t ·:· ~rcs lotes antes titulados pelo Governo de Mato 

!! ~por da POSSE ANIMUS DOMINI, ou seJ·a, a POSSE 4 \ ~ .... , T· . n~nhor, pr~prietario, .estando sob a proteçio do 
· ... , 485 do Codigo Civil Brasileiro: 

I'' ....• 
r 
í 

e também os 
Grosso, pas 
a titulo d; 
capitulado 

nC,onsidera-se possuidor todo aquele que 
de alguns 

tem de fato o 
exercfcio, pleno, 
tes ao domfnio, 

ou 
~ 

nao, dos poderes ineren 

ou propriedade11• 

~ ~! n~o obriga! que o proprietirio assuma, de fato, fisicame~ 
~-, .• 1 posse do imovel. Essa garantia encontra-se mencionada no e~ 
l · , to dos DIREITOS E GARANTIAS INDIVIDUAIS do nosso ordenamento 
t· 
j· . :· ITUC I ONAL. 

1 
"ar t , 153, §. 22: ' 

' 
.. , 

\' 
'\ 
í 

'. J. . 1 \t ' JI !. ,· 
' 
~ 1 

É assegurado 
desapropriação 

o direito de propriedade, salvo o caso 
por necessidade ou utilidade pÚblica 

de 
ou 

por interesse social, mediante pr;via e justa indeniza­ 
ção em di~heiro, ressalvando o disposto no art. 161, f~ 
cultando-se ao ~xpropriado aceitar o pagamento em tft~ 
lo de divida pÚblica com cláusula de exata correção m~ 

netária. Em caso de perigo iminente, as autoridades co! 
petentes poderão dispor da propriedade particular, asseg! 
rada ao proprietário a indenização ulterior". 

11art. 161: 
A União poderá promover a 

territorial rural, mediante 
ção, fixada· segundo critério 

tftulos especiais de dfvida 

desapropriação 

pagamento de 
que a lei 

pÚblica, com 

da propriedade 

justa indeniz! 
estabelecer, em 

cláusula de exa 
ta correção monetária, resgatáveis no prazo de vinte ano~ 
em parcela anuais sucessivas, assegurada a aceitação, a 
qualquer tempo, como meio de pagamento, até cincoenta 
por cento do Imposto lerritorial Rural e como pagame~ 
to do preço de terras pÚblicas11• 

f_!tr1: ~rctenament; jurldico brasileiro não é ilicito ser propriet& 
';'ç, '_ · .l-J '".f!omo tamb~m não é i 1 ic i to não dispor da propriedade., Enquant? 
Ar ~ ~..:st,e o e sp í r-I to da lei fundamental b-rasileira, o AUTO};{ podera 

. 'i'··'C" .. {\)r·, usar e gozar de sua. propriedade. : . 
\ 1 • • 

1 

' 
·) f~av ~-- TEL 231 4 79'.3 
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! ''t• 

~ 

.\, .:.,· ,, . 
'•, ,....1,; 

, '•,, ,IJI! '1 ..:,. , , ; ' . rw l ! 1 0 AUTOR: nao usou a propriedade objeto dfsta aça? ,' Pº!: 
,1• ·t · .. :1: .·l~~e foi fisicamente possível a Lc anç a=La ( já rnen?i911alnos _ o 

\ 
· ·1 · rido d' a resposta do que si to 03 .02, do! AUTOR)~ Mas poderia nao 

fjd ' - . - 
,' qnndo, simplesmente, ~e nao o quisesse. As~irn, ali nao intrg 

, , , • t,('nfci torias, o q;:e (}ªº conta nesta 1 ide ate porque 1a ~nçien.:!:, 
t J<. de benfeitorias -na9 e o que o AUTOR po s t.u l a, 

10. que o AUTOR 
\• ' 1;.. uma indeni~açao do justo valor de suas t e r-r-as , tal .corno o ...,. J. 1 1 ' - ' 

- , ~ .1 > nrt. 161 da Consti tuiçao Federal, retro citado . 
. ''1' .. i' ! 
" fJ. ·: : I'.', :mdo pois a res~osta, é válido e acertado ~izer que não ho~ 

1 ~ .• , ~ j da da POSSE no sentido restrito de po s se fisica, posto que · t;, . ,. :-:d!J pressupostos ~esse instituto juridico co_ntinuam a exi~ 

1
, ·,;·~:i vez que ainda nao procedida a DESAPROPRIAÇAO devida, como 
• ;.~ente já foi demonstrado. 

- ··1111111111l["'\1"1r::1111111111111"T"'!lílllllnl!IIH\J""'('fi"""'\l''1i"'"IHll\líll'\l'"'Jlllllll1l""IT''j"'"II' ,r·11n111;""(""l'""L""J""'ll''~l'"IIIIIII\II · 1 ~J;J1: ~ lII-1!~'1:. u .1~ .. j ... ;:i1 H" .. :1.:.i::1c.. u1 11 !.:il .!.!bl .... i ... !!.!111 li l .l.:::1 n 11,!.!...!,I. l.L ... !!\, 11 l.~11:.~'. .. !!,i:.::ti~ .. .i...!L 
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11se na época em que o Estado de Mato Grosso alienou as ter 
ras vindicadas nos autos ( ano de l 960) existiam Índios habi 
tando efetivamente a região? A que grupo tribal pertenciam 
eles?" 

·11· · .. · ·íJ'··,•i• 1 il' 'lj''"' li ílll'":r."T'~""l'"''lll1l11lnlrl'fr."·l''"lt"l""'l''"'lll"\Ulnll""'ll"'lllll11l111lll""I ·-111111"11 t . ; Jil.J1!...'íli~~1,_;_,'.!,mlll l1u:~;e.::~!:1Jl!.11,!!!, U íl n IL!!1 , •• !f::1::i:r.!.!! l!.11,i!, 111111 .. !!,, .. i,., U íll ! b .. :.:i U 

, ;,l<'si to já foi exaustivamente respondido: os indios Kayabi ali 
l ,,,., ,:aram no dia 30 de setembro de 1960, época em que dois fatos já •\ . , 
,i, ,, vpo.cificos na venda das terras por parte do Governo de Mato 
""'i ·"'O· . y ' ... -"l ' 

··~) ( 
- O lote SANTA CRUZ de JÚLIO DE QUEIROZ FILHO teve seu Titulo D~ 
finitivo expedido em 22/abr/60, portanto meses antes que o Pa 
dre João ali chegasse com os Índios. 

- Os lotes TUPI, SÃO LUÍZ e HAIS, em nome respectivamente de Pa~ 
lo de Queiroz, de Luiz Duarte Silva e Henrique Domingos Filho, 
posteriormente adquiridos pelo AUTOR JÚlio 
tiveram expedidos seus Títulos Definitivos 
te e sete dias após os indios la chegarem. 

de Queiroz Filho, 
em 27/out/1960, vin 

~1''<:essário torna-se, porém, salientar que as formalid;des preces 
'·.•ais exigidas pela legislação matogrossense vigente à época já h; 
', 111rn sido cumpridas - requerimentos, demarcações, Editais e pag~ 
P.·•·nt <J dos valores da terra. \. 

-.\:: '* 'J • 
<i~ ~- ~1 \f1s o vendedor, Governo do Estado de Mato Grosso, podia dispor 

.• , :-,...1as terras, até mesmo porque era o próprio Executivo Estadual 
:t, .• :·:. destinava terras aos Índios. E, em assim sendo, ao vendê-las, 
~ ~0v~rnd ~~bia quo 'aquelas terras, conforme a legislaçio em vigor 
'' º"ºº~, não estavam destinadas aos :Í.nd1os. 

i '"• ~- . - .. 
A ti O t/S ft.lRA 3~79 MARCO 66000 BELE°M PARA' TEL 091 - 226 
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1 
1. 

~ a~~ecto da ~isponibilidade das terras po~ parte 
,, ,.,. " ..., . 
11• Grosso nao nos alargaremos por demais. O art.; 64 
1 • 1 > , • - :.l ,.. ·'' j:I · > federal de 1891 definiu as areas de jurisdiçao d;os: Esta 

, ~: , 1·~~~~ros da Federação como sendo. seus patrimÔni~s !undf 1ários7 

."i' to normativo· que vem sendo mantido nas Consti tuiçoes : poste 
. • e ~ , ' . - . : . ri,. e os :,1eri tissimos Julga~ores do Co~endo . Supremo Trib~ 

tt~ ,~Jcral o sabem nas suas raizes propedeuticas m~is elementare& 
,*.,.: :t .. :H·á-lo nestas breves linhas representa obrigatorio formalismo 

"rlHUlll • 

r 
do-· Estado 
da· Cons 

Por isso o faremos. 

~. ;H r que um dispo si ti vo de lei po s t e r í.or- anula e!ei tos de dire! 
·1 , "tqulridos em lei anterior se:a c cn t r-ar-Lar- o canone e filos~ 
F • ti;l51Ca no nosso arcabouço juridico que repousa na irretroativi 
i . , . ~ ,1ns Leis. As terras do Autor têm a mais ampla proteção juri; 
i. tonal da lei brasileira, consoante entendimento do art. 6º d; ! 1: d~ introdução do CÔdigo Civil: 
~ 
~ • 6 g • r . . 

? f 

11A Lei em vigor ter~ efeito imediato e 
dos o ATO JURÍDICO PERFEITO, o DIREITO 
COISA JULGADA11• (Fizemos Ü g r-Lf'o ) , 

geral, re spe i t~ 
ADQUIRIDO e a 

• ATO JURÍDICO PERFEITO - ~ época da edição do Decreto 63.368/6~ 
lodas as providências administrativas (compra e venda das ter 
ras, passando-as do patrimônio pÚblico para o privado) e juri; 

'pjicionàis (Registro Torrens, efetuado em 1964/1968) já haviam 
t~ido tomadas, conforme as lei~ então vigentes. 
\ 

DIREITOS ADQUIRIDOS - à época da edição do Decreto 63.368/6~ 
os direitos já estavam completamente adquiridos, conforme se 
depreende do entendimento do art. 74, III, do CÓdigo Civil Bra 
sileiro 

:,mtrapondo-se ao direi to de a União Federal desapropriar por para 
l e l o interêsse pÚblico, ajs terras em questão, existe sua obrigaçã; 
[ ' - , 
,ü .Proceder a indenizaçao. Isto e inconteste. 

J - COISA JULGADA - além das providências administrativas, 
como já exaustivamente demonstramos ao longo deste LAUDO, o A~ 
TOR requereu a proteção jurisdicional através do Registro ToE_ 
rens, que representa procedimento Edital e ação contenciosa 

-..::~ _ [ ,. por excelência, ~e vez que abre amplo espaço do contradi tór~o 
.: ·: ; , . f pbre ás preteiisoes dos_ re~uerentes. Logo, sentenciad~ na aç ao 
·, ·_ t . re Registro Torrens e nao interposto recurso por alguma parte 
•1t. ;· > }1 ,1 ( ir:iteressada - e não mais cabendo tai?, recursos! , - . a coisa e á 
r \~iL~ta elidida e e5coimada de quaisquer duvidas possessorias ou d~ 
1·1 miniais. 

: /. 
~- ... ... . 

·,i1,w. Á~O-U_S_T_U_R_a-.....3_5_7_9 •.•.• MARCO 66000 9ELE'M PARA' TEL 091 - 226(4 
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.. , de novo nestas expedições: e las aqui são r-o Lembr-adaa Pº.!: 
! ;\ • . 

. ( 1 , .,,.(\:n e1ementarmente esquecidas pela RE,, 
1 
FUNAI, ao p r-omo ve r' o 

')' ~- ··. -: ,,,5amento administrativo dos t e r-r-eno s de propriedade do A!:!, 
( \·' ')1:ominhado à, Presictênc ia da RepÚblica, Pº: via de aeu asse~ 

.!·••nto, o texto· do Decreto que transformou a area em RESERVA. t, 1, / . ' ' 
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.•• ,11 ter respondido a uma regular parcela das quesi taçÕes feitas 
... i·t partes, t erido as respostas o suporte das pesquisas doc urneri 
. , s , bi bl í og r-af Lc a.s , cartográficas e vistorias in loco. Do expo~ 

,oncluimos que os Lrrt e r-e s se s resistidos emergentes nesta lide 
' ... i·iem-se nos seguintes pontos: 

/los idos de 1954-1960 o Governo do Estado de Mato Grosso, amp.§: 
rodo em disrQsiçio constitucional vigente i ~poca e na pr~pria 
legislação pertinente, vendeu terras devolutas de seu patrimÔ 
n í o fundiário rural, tendo sido adquirentes de quatro lotes co~ 
tÍguos, os cidadãos JÚLIO DE QUEIROZ FILHO, PAULO DE QUEIROZ~ 

'LUIZ DUARTE SILVA e HENRIQUE DOMINGUES FILHO, e havendo, post~ 
riormente, o primeiro comprado os tres lotes demais, remembran 
r!o-os numa só gleba à qual denominou SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA. - ,· 

1 )· ar-a um si tio de anônima toponimia situado na margem esquerda 
''do Rio dos Peixes, no Noroeste matogrossense - quando todas as 
yorma~idades essencia~.s dos processos das vendas _dos quatro l.9. 
tes ja estavam concluídas - o Padre da Ordem Jesuíta, da Prela 
zia de Diamantino, João Dornstauder, em 30 de setembro de 196(), 
estabeleceu-se com um grupo de Índios Kayabi os qua,is vinha 
conduzindo desde a parte à montante daquele rio, coincidindo 
ser, todavia, aquela faixa de terras ocupadas, uma parte da 
Gleba SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA, propriedade do AUTOR e já meneio 
nada. 

l - Em 1968 o Gov;rno federal elegeu e decretou aquela ~rea como 
RESERVA dos Índios Kayabí sem que, contudo, fo~sem tomada8 as 
provid~ncias desapropriatbrias conforme o mandamento constitu 
cional brasileiro. 
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-~~~ principio. do~t~in~rio bisico na justiça ~os povos : modeE 
.. ·~,: as .sociedades civis .em pleno estado de direito, se ·,re~ 
. tdam nas suas Cartas Magnas para que prevale·~am os Ln t.e r-e s :(j ida c o Le t.I ví.dade , sem que, no, entanto, sejam aupr-Lmt dc s o~ ./i: ·udicados os direitos das min.?rias e dos individuas, .\em e~ 

: ~~~ul. Afinal conforme o magisterio de Planiol, o interesse 
4 '.~ rill não é senão a resultante dos interesses indi v í.duaf.s , 'ff .: 

1' 

,:~mo esse principio normativo de salvaguarda do dl!·etto de pro 
rricdade privada nio se ·exerceu naquele evento expropriatbrio 
indireto - articulado, ao arrepio da Lei, pela FUNAI e sacra 
~,~ntado o ilici to cívil pelo Decreto Presidencial - o cid; 
J;o JÚLIO DE QUEIROZ FILHO ajuizou a presente AÇÃO REIVINDIC~ 
íÓHIA E INDENIZATÓRIA na origem competente do SUPREMO TRIBUNAL 
FEDERAL, para que lhe seja restabelecido o direito lesado. 

:,~s, no nosso entendimento, a sintese dos fatos, as conseqüentes 
, ·11 ises e as conclusões a que chegamos no curso desta pericia j_!:: 

.· 1 a l , 

Belém do Pará, 
12 de maio de 1983 
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SUPERIOR TRIBUNAL FEDERAL - AÇÃO 297-4 
RELAÇÃ9 DOS 43 ANEXOS DO LAUDO PERICIAL 

il.'Hn~no ITERMAT - t! t.u Lo de JÚlio de que~roz Fi~,ho 
~~rtldio ITERMAT ~ T~tulo de Paulo de Queiroz 
t,rt1dâo ITER*AT - T~tulo de Luiz Duarte Silva 
,'rrtl~io IT~R~~T - Titulo de Hen~ique Domingues Filho 

. , \. rt 1ctíio cart~fio Diamantino - Julio de Queiroz Filho 
• frrtidão Cartorio Diamantino - Paulo de Queiroz 

il•· r t 1dão Cart{>rio Diamantino - Luiz Duarte Silva 
•· ~rrtldio Cartorio Diamantino - Henrique Domingues Filho 
1 • ·i.r 1 330, 06/dez/60 - Lei de Terras de MATO GROSS-0 

t.r 1 Federal 3 .081/56 - Regula as Discriminatórias 
l.•· 1 Federal 4. 504/64 - Estatuto da Terra 

, ; . HAPA, doe. 94 da inicial - superposto ao anexo 5 .1 
M:1po. ITERMAT - Instituto de Terras de Mato Grosso 
Mnpa Padre João Dornstauder - heliografia do original 
M11rrn. Padre João Dornstauder - heliografia da cópia redesenhada 

,. Mnpa Padre João Dornstauder - heliografia do original 
t , M~pa Padre João Dornstauder - heliografia da cópia redesenhada 

Mapa EtnohistÓrico de Curt NimuendajÚ (15 cartas minutas) 
Hotas biográficas de Curt NimuendajÚ 

,.:- Mapa RADAMBRASIL MATO GROSSO (destaque de rios e aldeias) 

( 

, . :- Corta do Padre João ·Dornstauder 
, 1- Re spo s t a à carta do Padre João Dornstauder 

, ' ·l - Decreto Federal 63.368 - cria a RESERVA KAYABI r 
• ! 1l .. 
\. ' 

) 

Decreto Federal 74.477 - altera os limites da RESERVA KAYABI 
Mapa <lo BRASIL - Reservas da FUNAI 

( i- Fls. 42, mapa 2 - Livro ÍNDIOS DO BRASIL (C. MELATTI) 
. :, - Fl s , 42, mapa 3 - Livro ÍNDIOS DO BrtASIL ( C. MELATTI) 

t 1- Mapa Projeto RESERVA KAYABI (FUNAI) 
) .1- Mapa D:marc.ação RESERVA KAYAB~ (FUNAI) _ 

1

1:•,,?.- Certid::o do SERVIÇO. D0,PATRIMONIO DA UNIAO - SPU 
: 'i, J- Certidao Negativa Cartorio Diamantino 
:1.1- Carta do Prefeito de Porto dos Gaúchos (MT) 
: ·l, 1- CÓpi a Revis ta 11A tual idade Indigena", n2 1 7 ( FUNAI) 
: 1,1- Revista do Instituto de Medicina Tropical de são Paulo 
>.1- Fls. 25 e 26 - Livro A VERDADE SOBRE O ÍNDIO BRASILEIRO, FUNAI, 1980 
l:1- Fls -, 19 - Jornal 110 ESTADO DE SÃO PAULO" 
',1.l- Capa, Livro ÍNDIOS - Malcher, J .G. Ed. 1958 
:,>.2- Fls. 21, Livro ÍNDIOS - Malcher, J .G. Ed. 1958 
··~.3- Fls. 31, Livro ÍNDIOS - Malcher, J.G. Ed. 1958 
.: Ll- Capa , Livro ÍNDIOS - Malcher, J .G. Ed. 1964 
.'3.2- r i s , 12, Livro ÍNDIOS - Malcher, J .G. Ed. 1964 
.'J,3_ F'I s , 100, Livro ÍNDIOS - Malcher, J .G. Ed. 1964 
li~.1- Fotograria da Fazenda AGROTEP (vide desenho fls. 44) 
• rÓ» ~ • 
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i._11TADAS .!:!.Q LAUDO PERICIAL .-- ASSISTENTE TÉCNICO DO AUTOR 

( ~J:,mERG' Georg - CONTRIBUIÇÃO PARA A ETNOLOGIA DOS KAYABI DO 

• ,!ASIL CENTRAL (Tese de Doutorado da Universidade de Viena),xe 
-4 ' 
;roc~pla do original, no Museu do Indio, RJ., 1966 

flHlAl - A VERDADE SOBRE O ÍNDIO BRASl..:.,EIRO, Ed. 1981. 

). rUHAl - ATUALIDADES INDÍGENAS, xeroc~pia do vol. -~n 17. 

1• Y.rt.ATTI, J. C. - ÍNDIOS DO BRASIL, Edi tÔra Huc í, tec, 1980. 

~!ALCl-!ER, J .G. - ÍNDIOS, Min. Agricultura, Ed. 1958 e 1964. 

GALVÃO, Eduardo - ENCONTRO DE SOCIEDADES, Ed. Paz e Terra, 1979 

HAHCATO,S.A. - PRESENÇA DOS ÍNDIOS NO LOCAL DENOMINADO PARQUE 

DO XINGÚ, Laudo Pericial na Açio 7.154/80-VI, 2ª Regi;o, Cuia 

b;, MT, STF, 1980. 

VILLAS BOAS, Orlando & Cl~udio-XINGU: OS ÍNDIOS E SEUS MITOS, 

Ed , 1979. 

MUSEU EMÍLIO GOELDI - CNPq - MUSEUS, Ed. 1981. 

FUNDAÇÃO IBGE (SEPL~N) e FUNDAÇÃO PRO-MEMÓRIA (MEC)-MAPA E~NQ 

.HISTÓRICO DE CURT NIMUENDAJÚ, Ed. 1981 (Notas biogr~ficas) • . t INSTITUTO DE MEDICINA TROPICAL DE SÃO PAULO - REVISTA Nº 6, 

1 
1 
t ' 

I, j VOL. 21, Nov.Dez/1979. 

! 
' 
t . , 1,f. SALLE~, J. C .M. - DESAPROPRIAÇÃ6 À LUZ DA DOUTRif\TA E DA JURIS 

! 
l 

'. :! • LAPIERRE, D. & COLLII':lS, L. - ESTA NOITE A LIBERDADE Difusão 

Editorial S/A, 4ª Edição, 1979. 

11, SOUZA, D. Coelho - INTRODUÇÃO À CitNCIA DO DIREITO, EditÔra 

da Fundação Getúlio Vargas, RJ, Ed. 1975. 

PRUDÊNCIA, EditÔra Revista dos Tribunais, 1980. 

i s , FRANÇA, Limongi - JURISPRUDÊNCIA E IRRETROATIVIDADE DO DIREI 

TO ADQUIRIDO, Editôra Revista dos Tribunais, 1982. 

,;,v, :.J..,' \ ·, 16. CAMPÀNHbLE 1 Adriano ~ Hi 1 ton - c·oNSTITUIÇÕES DO BRASIL. Edi t.§, r \ l) ~ '1 .-- ::1 Atl1.u1 SI AI Gll :S:t\19Õ.o • 1981. 

\ -~ .>},,: ~\ '• I~CRA '_ VADE-~ECUM AGRÁRIO, VOL. 2,· Ministério da .. Ag r-Lcu Lt.ur-a, 
f 1 1 I · ,, f Ed. Centro Crafico do Senado Federal, 1978 • 

. r 
1, 

, l s. p~~Al:TAMEN'l'O ~E ESTRADAS DE RODAGEM DE MATO GROSSO - Mapa Rod~ f' . L .. vi.a.d.o, 1982. 
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